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O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) – Sob a proteção de 

Deus e em nome do povo rondoniense, declaro aberta a 20ª 

Sessão Ordinária da 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 10ª 



Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia.  

Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura da 

ata da Sessão Ordinária anterior. 

Deputado Ismael Crispin, enquanto Vossa Excelência 

organiza o microfone, eu quero registrar e lamentar aqui o 

falecimento do nosso amigo Huziel Trajano Diniz. Nós que 

convivíamos, praticamente, todas as Sessões e isso foi por 

vários anos — eu recebo a informação que foram mais de 35 

anos que o Huziel trabalhou nesta Casa — e eu tive o 

privilégio de trabalhar com ele, com a sua esposa por 

praticamente 14 anos. E hoje a gente sente esse vazio, essa 

lacuna aqui. E fica o exemplo de um cidadão de bem, um 

amigo, um servidor exemplar. Então, registramos e 

lamentamos aqui a perda do nosso grande amigo Huziel. 

Sabemos que está em um bom lugar, no lado do Pai Celestial 

e deixa para nós aqui o exemplo de um ser humano 

diferenciado, de ser humano especial. 

Com a leitura da ata, Senhor Secretário. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Secretário ad hoc) – Pela Ordem, 

Senhor Presidente, ainda antes da leitura da ata, pedir a 

Vossa Excelência que seja feita uma manifestação de um 

minuto de silêncio em virtude da morte do senhor Huziel. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) – Atendemos ao 

pedido do eminente Deputado Ismael Crispin e comunicamos um 

minuto de silêncio em homenagem ao servidor Huziel. 

(Faz-se um minuto de silêncio) 



O SR. GERALDO DA RONDÔNIA (Por videoconferência) – 

Estou aqui em Itapuã, estou entrando na área agora. Estão 

fazendo um minuto de silêncio, não é? Acho que em memória 

do nosso colega que faleceu, acredito que foi.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) – Dando sequência, 

solicitamos ao Senhor Secretário a leitura da ata da Sessão 

Ordinária anterior. 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA (Por videoconferência) – Boa 

tarde, Vossa Excelência, Deputado Crispin. Gostaria de 

marcar a presença. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Secretário ad hoc) – Está 

registrada a presença do Deputado Geraldo da Rondônia. Está 

registrada a presença de Vossa Excelência. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Por videoconferência) – Deputado 

Crispin, você está nos ouvindo aí? Estamos tentando falar 

com a Casa e não estamos conseguindo. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Secretário ad hoc) – Pode 

repetir, Deputado Cirone? 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Estamos ouvindo, sim, 

Deputado Cirone e Deputado Geraldo. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Secretário ad hoc) - Procede à 

leitura da ata da Sessão Ordinária anterior. 



Lida a ata, Senhor Presidente. 

 

O SR. LEBRÃO (Por videoconferência) – Questão de 

Ordem, Presidente. Deputado Lebrão solicitando registro de 

presença. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) – Registrada a 

presença do Deputado Lebrão. 

Em discussão a ata que acaba de ser lida. Não havendo 

observações, dou-a por aprovada.  

Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura do 

Expediente recebido.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Secretário ad hoc) - Procede à 

leitura do Expediente recebido, a seguir: 

 

EXPEDIENTE RECEBIDO 

1 - Mensagem nº 192/2021 – Poder Executivo, solicitando 

retirada de tramitação da Proposta de Emenda Constitucional 

nº 012/2020 que “Altera, acrescenta, revoga dispositivos da 

Constituição do Estado de Rondônia e estabelece regras de 

transição acerca da Previdência Social.”  

2 - Mensagem nº 193/2021 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei Complementar que “Altera dispositivos da Lei 

Complementar nº 1.086, de 8 de março de 2021.”. 

3 - Mensagem nº 194/2021 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

Crédito Adicional Suplementar por Superavit Financeiro, 



Crédito Adicional Suplementar por Anulação e Crédito 

Adicional Suplementar por Excesso de Arrecadação, até o 

valor de R$ 2.652.934,64, em favor da Unidade Orçamentária 

Fundação Rondônia de Amparo ao Desenvolvimento das Ações 

Científicas e Tecnológicas e à Pesquisa do Estado de 

Rondônia – FAPERO”. 

4 - Mensagem nº 195/2021 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

Crédito Adicional Suplementar por Anulação, até o valor de 

R$ 1.117.374,38”. 

5 - Mensagem nº 196/2021 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

Crédito Adicional Suplementar por Anulação, até o valor de 

R$ 1.338.434,08”. 

6 - Mensagem nº 197/2021 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

Crédito Adicional Suplementar por Excesso de Arrecadação, 

até o valor de R$ 116.674,55, em favor da Unidade 

Orçamentária Fundo Especial de Regularização Fundiária 

Urbana e Rural do Estado de Rondônia – FRFUR”. 

7 - Mensagem nº 198/2021 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

Crédito Adicional Suplementar por Superavit Financeiro, até 

o valor de R$ 7.502.963,18, em favor da Unidade 

Orçamentária Departamento Estadual de Estradas de Rodagem e 

Transportes – DER”. 

8 – Mensagem nº 199/2021 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

Crédito Adicional Suplementar por Superavit Financeiro, até 

o valor de R$ 6.187,69, em favor da Unidade Orçamentária 

Fundo Estadual de Prevenção, Fiscalização e Repressão de 

Entorpecentes – FESPREN”. 



9 - Mensagem nº 200/2021 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

Crédito Adicional Especial por Anulação, até o valor de R$ 

707.185,72, e cria Ação, em favor da Unidade Orçamentária 

Secretaria de Estado da Educação – SEDUC”. 

10 - Mensagem nº 201/2021 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

Crédito Adicional Suplementar por Anulação, até o valor de 

R$ 300.000,00, em favor da Unidade Orçamentária Fundação 

Estadual de Atendimento Socioeducativo – FEASE”. 

11 - Mensagem nº 202/2021 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

Crédito Adicional Suplementar por Anulação, até o valor de 

R$ 2.675.000,00, em favor da Unidade Orçamentária 

Secretaria de Estado da Agricultura – SEAGRI”. 

12 - Mensagem nº 203/2021 – Poder Executivo, solicitando 

retirada de tramitação do Projeto de Lei nº 1210/2021 que 

“Autoriza o Poder Executivo a abrir Crédito Adicional 

Suplementar por Excesso de Arrecadação, até o valor de R$ 

33.142.051,24, em favor da Unidade Orçamentária 

Departamento Estadual de Estradas de Rodagem e Transportes 

– DER”. 

13 - Mensagem nº 204/2021 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a doar 

imóvel ao Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN e 

revoga a Lei nº 2.336, de 19 de julho de 2010”. 

14 - Mensagem nº 205/2021 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei Complementar que “Altera, acresce e revoga 

dispositivos da Lei Complementar n° 620, de 20 de junho de 

2011”. 



15 - Mensagem nº 206/2021 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Dispõe sobre o Processo de Gestão da 

Cobrança de Ativos Financeiros da Administração Direta e 

Indireta do Estado de Rondônia, sua inscrição em dívida 

ativa e forma de cobrança e revoga a Lei nº 2.913, de 3 de 

dezembro de 2012 e o art. 2º da Lei nº 1.546, de 13 de 

dezembro de 2015”. 

Lido o Expediente, Senhor Presidente. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) – Passemos às 

Breves Comunicações. Com a palavra no prazo de até cinco 

minutos, sem aparte, o ilustre Deputado Chiquinho da 

Emater. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Senhor Presidente, 

Deputado Luizinho Goebel; Senhores Deputados; Senhora 

Deputada, é com muita alegria que estou aqui hoje, na nossa 

Casa de Leis, para falar de um assunto importante para os 

meus colegas da Emater. Eu venho, aqui, ao plenário pedir 

ao Governo do Estado, ao Presidente da Emater, mais uma 

vez, a concessão do vale-transporte e vale-alimentação aos 

servidores da referida autarquia. Eu acho que é o único 

órgão, a única autarquia que não tem vale—transporte nem 

vale-alimentação. Eu fiz quando era Presidente e veio a 

minha colega e tirou.  

Então, eu estou fazendo aqui um Requerimento, Deputado 

Follador, que eu tenho muitos colegas precisando de uma 

ajuda financeira no seu salário, e o vale-transporte e o 

vale-alimentação iriam ajudar. E a Emater não tem isso para 

nenhum servidor daquela autarquia. Então, eu venho aqui 

solicitar, nesta data, mais uma vez, esse Requerimento e 



pedir à Assembleia Legislativa que vote esse nosso 

Requerimento, que seja encaminhado ao Governo do Estado e 

ao Presidente da Emater. 

A Emater, este ano vai fazer 50 anos, Deputado 

Follador, e dia 30 de agosto, senhores deputados, nós vamos 

fazer aqui uma Audiência Pública para homenagear todos os 

grandes técnicos, todos os técnicos da Emater, que fizeram 

extensão rural em todos esses anos anteriores. A Emater tem 

um trabalho prestado à sociedade de Rondônia muito grande, 

principalmente ao produtor rural, ao homem do campo, à 

agricultura familiar. E já queria convidar a todos os 

parlamentares — vai ser um dia de segunda-feira, dia 30 —

convidar a todos para fazer presença aqui. Já vamos 

convidar todos os governadores anteriores, todos os 

Presidentes da Assembleia que passaram, vamos homenagear 

todos os colegas, todos eles. Vamos homenagear aqueles 

também já partiram, aqueles que se aposentaram, que deram a 

sua força de trabalho em prol do homem do campo, 

principalmente da agricultura familiar. 

Então, senhores deputados, eu queria tratar desses 

dois assuntos, da Emater Rondônia, que hoje é uma 

autarquia, para a gente ver se o governo, nesta data 

festiva da Emater, faça o vale-transporte e o vale-

alimentação para a Emater Rondônia. 

Queria também aqui agradecer ao governo pelos 

trabalhos que vem realizando em todo o Estado, nas áreas do 

DER, muitas estradas, muito asfalto e precisamos, senhores 

deputados, aprovar projetos importantes. Tem um Projeto 

aqui, que está aqui nesta Casa, onde trata também acho que 

de R$ 17 milhões para o DER. Muito importante a aprovação 

desse Projeto, desse PL.  



Como também essa semana eu estive no Vale do Paraíso — 

lá também do nosso amigo Deputado Laerte, Deputada Cassia 

Muleta — cidade importante do nosso estado e fiquei feliz 

pélas estradas, pelo asfalto que foi feito lá pelo Governo 

do Estado e as ações que estão sendo feitas pelo governo 

naquele município. Seria isso, nesta tarde, o que eu teria 

para falar. Agradecer a Deus por estar aqui hoje junto com 

vocês, nesta tarde de terça-feira, nesta Sessão tão 

importante. Nosso muito obrigado a todos. Obrigado. 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) – Obrigado, 

Deputado Chiquinho da Emater.  

Com a palavra, Deputado Ismael Crispin. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Senhor Presidente, Senhores 

Deputados, Senhora Deputada, os Deputados que estão 

acompanhando a Sessão de modo remoto, o público também que 

nos assiste através da página do Facebook da TV Assembleia 

—mas que nos acompanham, nossos internautas — público 

presente aqui, vejo que o pessoal da Polícia Penal veio 

hoje. Então, aproveito para cumprimentá-los e dizer, Senhor 

Presidente, também é um agente da Segurança Pública. Mas, 

Senhor Presidente, na verdade eu faço o uso da tribuna para 

enaltecer aqui uma ação muito importante do Governo do 

Estado de Rondônia, precisamente para o Município de 

Espigão d’Oeste. Quando eu cheguei nesta Casa, me trouxeram 

uma pauta e uma ansiedade daquela comunidade — isso lá em 

2019 —, que era o asfaltamento da Estrada do Calcário. Como 

é uma ação do governo e nós fizemos um compromisso de 

acompanhar par e passo essa discussão para o Município de 

Espigão d’Oeste. E num determinado momento cheguei a dizer 

ao Governo do Estado, Deputado Ezequiel, que, talvez, para 

aquele município, para o município de Espigão d’Oeste, o 



asfaltamento da Estrada do Calcário fosse a ação mais 

importante que o Governo do Estado de Rondônia poderia 

fazer para aquele município. E hoje, graças a Deus, nós 

podemos anunciar a licitação do primeiro lote. São 50 

quilômetros de asfalto, mas já licitado o primeiro lote. 

Agora já concluso para empenho e ordem de serviço. O 

investimento nesse primeiro lote de mais de R$ 13 milhões. 

Quero acreditar que daqui a pouco o governo pode, sim, dar 

ordem de serviço e a população de Espigão d’Oeste ser 

beneficiada com essa importante obra.  

Então, ressalto aqui a importância e a sensibilidade 

do Governo do Estado de Rondônia com a comunidade 

espigoense.  

Essa é a minha palavra, Senhor Presidente. Muito 

obrigado.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) – Obrigado, 

Deputado Ismael Crispin.  

Na ordem, o Deputado Anderson Pereira; após, o 

Deputado Follador.  

Deputado Anderson Pereira. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Uma boa-tarde a todos. Aqui 

eu cumprimento o Deputado Luizinho Goebel, que preside esta 

Sessão, líder do governo; os meus amigos, companheiros de 

farda, policiais penais presentes nesse auditório.  

Eu gostaria aqui, Senhor Presidente, primeiramente, de 

agradecer a Vossa Excelência, como líder do governo, ao 

Deputado Ismael Crispin, como vice-líder.  



Hoje, nós tivemos uma reunião muito proveitosa na Casa 

Civil a respeito da pauta da própria Polícia Penal, que uma 

parte dela está presente aqui hoje. E ficou acertado ali, 

na nossa conversa, que até sexta-feira o Projeto de 

regulamentação estará aqui na Casa para que a gente possa 

apreciar. O que eu posso garantir para a categoria na 

Comissão de Constituição e Justiça — a qual eu estou 

presidindo — é a ampla discussão desse Projeto, quando ele 

chegar aqui, com a participação do governo. O que a gente 

pediu da Casa Civil, para mandar o Projeto do jeito que 

está lá, que eu acho que o debate quem tem que fazer é o 

Legislativo, participando com os técnicos do governo, 

chamando a Procuradoria para discutir junto com a gente, os 

aspectos constitucionais, legais, de possíveis Emendas ou 

não, e até construir essas Emendas em parceria. Então, ele 

pediu esse prazo de até sexta para encaminhar essa proposta 

de regulamentação da Polícia Penal e, assim, a gente dar 

encaminhamento na nossa primeira pauta. 

A outra questão — que aí eu já vou aproveitar para 

fazer o convite aqui de forma on-line — é: o sindicato, 

através de um grupo de policiais penais, criou uma 

Comissão, e eu solicitei também uma reunião para tratar 

sobre a pauta salarial. E nós marcamos essa reunião na 

segunda-feira, às 14 horas, dia 16, lá na Casa Civil, às 14 

horas. Então, o sindicato mais a Comissão, para a gente 

tratar a pauta da questão salarial com o Chefe da Casa 

Civil. Então, ficam todos aí avisados. O sindicato já 

encaminhou uma proposta para lá, para que a gente possa sim 

deliberá-la junto com o governo.  

Então, Senhor Presidente, é isso que eu queria colocar 

em relação à Polícia Penal, que a gente tem travado aqui 

algumas pautas do governo para chamar atenção a essa pauta. 

Coloco aqui até uma irresponsabilidade por parte do 



Secretário da Sejus com as pautas da Sejus, a lentidão no 

processo, e muitas desculpas que não chegam a lugar nenhum. 

Em relação até à própria regulamentação que, no meu ponto 

de vista, da forma como foi feita, já era para estar até 

aprovada por esta Casa porque... (falha no microfone) lá 

dentro para discuti-la. E até agora virou um pingue-pongue 

lá dentro do próprio Executivo, e precisaresolver logo 

isso, e não ficar ela indo para um lado, para o outro, e 

ninguém resolve nada.  

Então, a participação hoje de Vossa Excelência, como 

líder do governo, que conhece bem a Polícia Penal desde 

quando eu era Presidente do sindicato, Deputado Luizinho 

sempre foi muito ativo na pauta da Polícia Penal. E também 

o Deputado Ismael Crispin, que convenceu e conversou com a 

gente de ir até lá na Casa Civil para a gente dar um 

encaminhamento nessa questão o quanto antes.  

Então, isso é muito importante, quando a gente age, 

não só no discurso, mas quando a gente age nas ações e nas 

respostas e principalmente nos resultados. 

Outra questão que eu queria colocar aqui é uma 

preocupação para a população de Porto Velho e de Rondônia. 

Há mais ou menos duas semanas... E aí eu falo aqui também 

para os deputados que são da capital, Deputado Jair, 

Deputado Alan Queiroz, Deputado Marcelo Cruz, todos os 

deputados da capital, Deputado Ribamar Araújo, Deputado 

Chiquinho, que anda o Estado todo, é a questão da 

rodoviária de Porto Velho. A rodoviária de Porto Velho é 

uma das piores, se não for do país, do mundo.  

Então, há mais ou menos dois anos, o prefeito de Porto 

Velho falou para mim: “Deputado, eu preciso de uma 

interferência sua junto ao Governo do Estado, ao Executivo 

Estadual, para que a o Governador devolva a rodoviária para 



a Prefeitura de Porto Velho, porque o ex-prefeito Mauro, na 

época, passou para o Estado. E hoje quem administra e quem 

fiscaliza é a Agero, que é a empresa do Estado.”. E isso é 

uma competência, inclusive, legislativa. Está na lei. Não 

tem como Porto Velho chegar lá e tomar a rodoviária.  

Então, a gente começou a encaminhar as Indicações, 

conversar com a Casa Civil, levar essa pauta ao governo, e 

não tinha nenhum encaminhamento. E o Prefeito de Porto 

Velho, com um projeto praticamente pronto, de uma nova 

rodoviária, e com o recurso garantido em conta também. Mas 

não podia fazer nada para construir a nova rodoviária. Foi 

então que o Governador sentou junto com o Prefeito e 

definiram, de fato, o Estado devolver a rodoviária para o 

Prefeito. Mas, na prática, ainda não aconteceu nada. 

Aconteceu só o ato político. Por enquanto, ainda se 

encontra parado esse processo. Também tratei essa pauta 

hoje na Casa Civil, e estou encaminhando para a Casa Civil 

uma Indicação de uma minuta, porque precisa fazer uma 

alteração na lei para que a rodoviária passe para a 

Prefeitura, assim como acontece com os outros municípios e 

assim  o Prefeito poder executar o projeto da nova 

rodoviária que vai ser construída no mesmo local, com uma 

outra estrutura mais moderna, de 2 andares, até para não 

matar  aquele comércio que tem ali em volta e ajudar a 

população que vem, às vezes, para tratamento de saúde para 

não... Por exemplo, ali já é bem centralizado, perto do 

hospital do..., está no meio do município. Então, ali ajuda 

quem vai para o João Paulo, quem vai para o Hospital do 

Amor, quem vai para o HB e se tira dali e leva para fora da 

cidade, acaba complicando para as pessoas que têm 

dificuldade de locomoção dentro de Porto Velho. Então, 

ficou consensuado que será construído naquele mesmo local.  



Então hoje eu conversei essa pauta na Casa Civil e 

espero que a gente tenha um bom encaminhamento. Porque se 

tem recurso, a gente não pode perder esse recurso. Senão, 

lá na frente, trava; o recurso é federal, vai voltar 

inclusive o recurso, Deputado Alan, da Deputada Mariana 

Carvalho, que colocou para construção dessa rodoviária, mas 

se não resolver a questão administrativa — porque a 

política já foi resolvida —, a gente vai continuar com a 

pior rodoviária do Brasil. Então essa é a minha fala nesta 

tarde, Senhor Presidente.  

 

O SR. RIBAMAR ARAÚJO - Um aparte, Senhor Deputado. 

O SR. ANDERSON PEREIRA - Eu agradeço. O Deputado 

Ribamar Araújo.  

 

O SR. RIBAMAR ARAÚJO - Senhor Presidente, Senhores 

Deputados, quanto a esse assunto, Deputado Anderson, na 

legislatura passada, já terminando a legislatura passada e 

terminando o mandato do ex-governador Daniel Pereira, o 

senhor lembra que ele mandou um Projeto para cá, para esta 

Casa, para fazer essa doação, o Estado doando para o 

município aquela rodoviária. E naquele momento, eu e o ex-

deputado Jesuíno Boabaid — com base aqui em Porto Velho, 

nós dois —, nós estudamos e vimos que haveria um grande 

prejuízo para a população de Porto Velho no seguinte ponto 

(e aí, discordo um pouco do senhor): se tivesse passado, 

naquele momento, o Prefeito, podia fazer ali naquele local, 

totalmente inapropriado para uma grande rodoviária como 

Porto Velho merece, podia fazer ali um puxadinho e fazer 

uma grande festa — como é de costume dele —, e a rodoviária 

seria ali, num local totalmente inapropriado. 



Eu digo inapropriado, Deputado Anderson, não é somente 

na minha visão. É porque eu fiz uma pesquisa rápida em 

Porto Velho e constatei que grande parte da população 

gostaria, claro, todos gostariam de ver uma rodoviária 

melhor, moderna, condizente com a importância de Porto 

Velho. Mas todos queriam uma rodoviária em outro local. E 

quanto à questão daquelas pessoas, daqueles comerciantes 

que estão ali em volta da rodoviária, no entorno da 

rodoviária, a eles não traria nenhum prejuízo, porque a 

própria rodoviária nova poderia destinar espaço para essas 

pessoas que fazem o comércio ali no entorno da rodoviária 

de Porto Velho. De forma, Deputado, que eu sou contra e 

grande parte da população de Porto Velho é contra a 

construção, mesmo que seja uma rodoviária, porque ali o 

espaço é inapropriado, o local em si está muito 

inapropriado, ali muito no centro da cidade, e uma 

rodoviária, para ficar, para atender a contento a cidade de 

Porto Velho, ela tinha que ficar numa das saídas de Porto 

Velho. Facilitaria para tudo. E o comerciante dali, repito, 

não teria nenhum prejuízo. Então esse é o meu 

posicionamento. Nós fomos incompreendidos, eu e o Deputado 

Jesuíno, mas, naquele momento, nós livramos o povo de Porto 

Velho de ter ali um puxadinho qualquer e uma grande festa e 

aquela rodoviária nunca mais sairia dali. O senhor mesmo 

pode fazer uma pesquisa, o senhor vai ver que grande parte 

da população de Porto Velho é totalmente a favor de uma 

nova rodoviária, mas totalmente contrário a rodoviária ser 

construída naquele local. Então, obrigado Deputado.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Eu fiz essa pesquisa com o 

comércio. O comércio ali quebra. Quebra aquele comércio, o 

setor hoteleiro, tudo ali, pode esquecer. Porque se tirar 

dali... 



 

O SR. RIBAMAR ARAÚJO – É porque ele não tinha a 

expectativa talvez, Deputado, de ganhar o mesmo espaço no 

entorno de uma nova rodoviária. Se fizesse a pesquisa, 

garantindo para ele o espaço dele num outro local, eu tenho 

certeza de que todos vão concordar. Obrigado. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA - Obrigado, Presidente. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) – Parabenizar o 

Deputado Anderson e a gente, no decorrer dos mandatos em 

que estamos aqui, a gente pode ver, Deputado Anderson, a 

luta que você tem, principalmente em defesa da sua 

categoria. E é por isso que somos solidários, sempre, à sua 

luta. Obrigado, irmão.   

Com a palavra o Deputado Adelino Follador.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN - Senhor Presidente, pela Ordem. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) - Registrar a 

presença do Deputado Eyder Brasil.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN - Pela Ordem, Presidente... Só 

enquanto o Deputado Adelino chega. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) - Concedida, 

Deputado. 



 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Fazer só um cumprimento a um 

amigo meu, pioneiro de São Miguel do Guaporé, que nos 

acompanha hoje na Sessão, Gilberto Barbosa. Seja muito bem-

vindo nesta Casa.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Senhor Presidente, Deputado 

Luizinho Goebel, hoje aqui presidindo esta reunião; 

cumprimentar todos os colegas aqui presentes; cumprimentar 

a todos os presentes aqui. Hoje nós temos aqui a Polícia 

Penal presente. Para nós é um prazer tê-la aqui conosco. 

Contem com esta Casa, contem comigo, naquilo que puder 

fazer para ajudar essa categoria que tanto faz pelo Estado 

de Rondônia. Gostaria de cumprimentar aqui o Vereador 

Gerson, lá do Rio Branco, Campo Novo de Rondônia, presente 

hoje. Estivemos na Energisa, cobrando lá umas ações da 

Energisa, lá em Rio Branco, também em Cacaulândia, também 

em vários outros municípios, lá em Jacinópolis, também, o 

distrito lá que a energia é precária, todo momento o 

pessoal é atendido, tem um plantonista que tem que vir lá 

de Buritis, demora muito. Cacaulândia teve, esses tempos 

atrás, um problema, a energia na linha, mais de 40 famílias 

ficaram mais de 24 horas sem energia, demorou muito. Então, 

nós reclamamos, e pediram um prazo para eles darem uma 

resposta, e esperamos que seja positiva. Questionamos 

também umas questões da Triunfo e umas questões também da 

região de Alto Paraíso.  

Então, para nós é um prazer estar aqui hoje na tribuna 

falando sobre esses assuntos importantes para o Estado de 

Rondônia. Também hoje encerra o prazo, dos 5 dias, para 

poder ter os recursos da ponte de Alto Paraíso. Esperamos 

amanhã, Deputado Ezequiel, que abram as propostas, que seja 



ganhadora — só teve duas empresas nessa licitação 

presencial. Então esperamos que amanhã saia a ganhadora. 

Uma empresa boa, que faça o mais rápido possível, tire 

aquele povo daquela agonia no mais curto prazo possível, 

porque, com certeza, é muito difícil aquela situação.  

Parabenizar o DER, cascalhou mais uma vez o B-40. E há 

uma promessa de entrar também cascalhando o B-20 para sair 

pela Triunfo. Pessoal de Alto Paraíso, para evitar pagar a 

balsa, saia pela Triunfo, na ponte. E, também, cascalhando 

a B-40, quem vai para Ariquemes, quem vai para Monte Negro, 

para aquela região possa se deslocar com mais 

tranquilidade. Também nós estivemos hoje na Energisa 

pedindo, fizemos um documento por escrito, como está sendo 

feito o projeto para a iluminação da 364, até na frente de 

Ariquemes, que seja feita também a 421, a entrada naquela 

ponte até o desvio. Então, nós fizemos a solicitação, 

estivemos pessoalmente lá hoje para que veja a 

possibilidade de incluir nessa chamada, que foi feita agora 

recente ou abrir uma nova chamada para poder atender, que 

aquela ponte ficou muito bonita, mas à noite está muito 

escuro, ali tem muito tráfego, tem muito movimento naquela 

entrada da 421 até no desvio, que seja feita essa 

iluminação, que vai, além de embelezar, também vai evitar 

qualquer assalto, a movimentação naquela região.  

Queremos deixar aqui o nosso apelo à Energisa, que 

faça — já que está fazendo este da 364, que foi anunciado 

até pelo Senador Confúcio Moura junto com o presidente da 

Energisa —, que inclua aquele pedaço, que eu tenho certeza 

que vai ser muito importante para atender àquela população.  

Então, eu quero dizer que para nós é um prazer. Nós 

cobramos, também, a 421, que já começou fazendo a limpeza 

nas laterais, a pedido de todos os ciclistas que andam por 

aquela região, para poder, porque de madrugada tem aquele 



mato que entra para a BR, muito molhado com o orvalho, aí 

acabam indo para o meio do asfalto, e já deram vários 

acidentes, inclusive deu mortes ali. Aí eles começaram a 

fazer esse trabalho, e o Dr. André, do DNIT, garantiu que 

quinta-feira, estarão fazendo o tapa-buracos, também, já 

definitivo. A empresa já começa entrar fazendo esse tapa-

buracos tão necessário na 421.  

Então para nós é um prazer, uma alegria estar vindo 

aqui, anunciando também essas questões. Essa 421, existia a 

questão do inventário, que estava em tramitação. Nós 

acabamos cobrando do Governo do Estado, cobrando do DER e 

aí depois nós cobramos do Dr. André. Pedimos também para o 

Senador Marcos Rogério ajudar lá na parte jurídica, no 

Ministério da Infraestrutura, com o Tarcísio, e aí foi dada 

a ordem de serviço na semana retrasada, e agora está 

vencendo os 15 dias. Hoje o Dr. André garantiu que quinta-

feira eles estarão lá, já estão trabalhando paliativamente, 

mas na quinta-feira vão fazer. Esperamos que façam o mais 

rápido possível, que é uma situação muito complexa ali, 

muito difícil, e o pessoal está pedindo essa recuperação 

urgente.  Obrigado. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) – Obrigado, 

Deputado Follador. 

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Senhor 

Presidente, por gentileza. É o Deputado Alex Redano, 

gostaria que registrasse minha presença. Estou justificando 

minha ausência, não pude estar presente. Muito obrigado a 

todos pela compreensão. 

 



O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) – Registrar a 

presença do nosso Presidente Deputado Alex Redano. 

Registrada a sua presença, Excelência.  

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Grande 

abraço.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) – Obrigado. 

Com a palavra, o eminente Deputado Jair Montes. 

 

O SR. JAIR MONTES – Senhor Presidente e líder do 

governo nesta Casa, Senhor Presidente Luizinho Goebel, em 

seu nome cumprimento todos os deputados estaduais. Em nome 

do meu amigo Deputado Marcelo Cruz, cumprimento todos os 

nossos deputados aqui presentes. Em nome do Deputado Laerte 

Gomes, eu cumprimento os deputados on-line, aqui, conosco. 

Em nome da presidente, agente penitenciária, porque 

policial penal ficou só no papel, por enquanto. De fato, de 

direito é, mas até agora não chegou nada nesta Casa. 

Daiane, eu cumprimento todos vocês que fazem um trabalho de 

excelência, infelizmente, não reconhecido pelo Governo do 

Estado e pelo Estado de Rondônia. 

Senhor Presidente, nós temos vários temas a serem 

tratados aqui nesta tarde, Deputado Chiquinho da Emater — 

que falou muito bem aqui —, e Deputado Anderson, que é o 

Deputado Presidente da CCJ. Deputado Anderson, eu vou até 

fazer uma proposta a Vossa Excelência, para ir um pouco 

mais longe, travar todos os Projetos na CCJ, enquanto não 

votar a Polícia Penal nesta Casa. Não só pedir, travar, 

travar tudo, parar, porque se tem valorização para Polícia 



Militar, Deputado Ezequiel Neiva é policial militar, e fez 

um trabalho, que está aí a Polícia Militar que em janeiro 

já tem o seu realinhamento. Se tem um trabalho para os 

bombeiros, se tem um trabalho para a Polícia Civil, se tem 

um trabalho para a Politec, por que não tem para o Policial 

Penal e também não tem para o socioeducador? Então, para 

tudo, para tudo. Para de vez, acabou. Ou chama para 

conversar... 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Deputado Jair, já travou 

hoje. Não votamos nada. Não votamos nada hoje. 

 

O SR. JAIR MONTES – Eu queria falar o seguinte para o 

Deputado Alex Redano, só que ele fez uma minicirurgia e não 

pôde vir hoje, mas ele ficou..., o Deputado Alex deve estar 

on-line e ouvindo. O Deputado Alex ficou de ter uma reunião 

com o Governador, com os deputados e também com a classe 

dos policiais penais, juntamente com os socioeducadores. E 

já vai fazer 30 dias e a gente não consegue essa reunião. 

Não consegue. Estou entrando com Requerimento hoje. 

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Deputado 

Jair, conte com o meu apoio, meu irmão. Estou acompanhando 

a Sessão e estamos juntos nessa luta. 

 

O SR. JAIR MONTES – Quem está falando? É o Deputado 

Redano?  

 



O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Isso, 

Deputado Jair, desculpa interromper seu discurso. Eu sei 

que não tem aparte, mas uma Questão de Ordem. Eu estou 

cobrando essa reunião, eu estou nessa luta junto com você. 

É uma classe que precisa ser valorizada. Conte com o meu 

total e irrestrito apoio também, amigão. 

 

O SR. JAIR MONTES – Eu conto com o seu apoio, 

Deputado, porque é o momento. Eu sei que eu estou sendo 

assistido pela Casa Civil. Eu sei que eu estou sendo 

assistido pela Ditel. É o momento de o Governo do Estado 

ouvir os deputados, em especial, o senhor, como Presidente 

desta Casa, ouvir. Ouvir os deputados, ouvir uma classe que 

está clamando por socorro. Então, fica aqui: Secretário da 

Casa Civil Júnior Gonçalves, urgente, em nome do Presidente 

Alex Redano, que se comprometeu em nome da Assembleia 

Legislativa, marcar uma pauta com o socioeducador e também 

o policial penal. 

E estou encaminhando nesta Casa um Requerimento, 

Senhor Presidente líder do governo, fazendo uma convocação 

para o dia 24 de agosto, do Secretário da Sejus e também da 

Fease, para que venham explicar aqui, o que ele está 

fazendo, o que ele tem feito pelo policial penal e o quem 

sido feito pelo socioeducativo. Eu quero saber. Porque ele 

veio nesta Casa aqui e mentiu para nós. O Secretário da 

Sejus mentiu. É outro Secretário que é do Rio de Janeiro. 

Pelo menos, o Secretário Meireles, quando era do DER, pelo 

menos mudou para Rondônia. Já não é mais do DER. Agora está 

lá na Seosp, pelo menos está morando aqui. Ele vai uma vez 

por mês em Fortaleza. Agora, o outro é carioca que ninguém 

sabe nem quem é. Não valoriza nem a própria Casa, porque 

não é da classe dele. Ele está lá ganhando um salário de R$ 

25 mil, que ele ganha tão bem quanto eu ganho nesta Casa. E 



você não vê fazendo nada. Então, está sendo convocado. Eu 

peço que nós, deputados, aprovemos o nosso Requerimento da 

convocação do Secretário, aqui. Chega! Chega! Tudo tem 

limite. Aí joga para a PGE. Agora Deputado Anderson veio 

aqui, foi na Casa Civil e ficou certo de mandar essa 

regulamentação e já está há três meses rodando e não chega 

nada aqui. É Casa Civil, é PGE, é Sejus. Então, quem está 

falando mentira aqui? Quem está mentindo? 

Então, está bom. A gente vai fazer, aprovar esse 

Requerimento para que possamos dar dignidade ao servidor 

público. O servidor público que é da classe da Segurança 

Pública, mas é tratado, não é tratado com respeito que 

deveria ser tratado. Só tem o nome de Segurança Pública, 

mas são tratados hoje, estão alijados do processo. Essa é a 

realidade. A realidade é essa. Então, está na hora de o 

Governo do Estado rever a questão da Polícia Penal e do 

Socioeducativo.  

Senhor Presidente, hoje eu fui na Comissão de Saúde — 

me dá só mais um minutinho, Deputado Luizinho —, e a 

preocupação é muito grande, viu, Deputado Ismael Crispin? O 

dinheiro acabou. Nós temos mal dinheiro para pagar servidor 

público. Para investimento, quase nada. Ainda bem que nós 

reservamos para o “Tchau poeira”, “Xô, poeira” uma 

quantidade boa de recursos. Mas, para o resto,investimento 

não tem. Nós temos hoje duas cepas em Rondônia: a chamada 

Delta e a chamada “colombiana”. Duas cepas. E a algo que me 

deixa muito preocupado, Deputado Alan Queiroz, o senhor 

como dentista, que milita na área da Saúde; Deputado 

Ribamar Araújo, que é veterinário — não é,Deputado?—, 

também conhece muito sobre vírus; e o Deputado Dr. Neidson 

que é médico, algo que me preocupa que está tudo aberto. 

Tem gente que não quer usar máscara de jeito nenhum. Tem 

uns que nem vacina querem, porque “vão virar jacaré”, não 



vacinam de jeito nenhum. E as pessoas que tomaram Coronavac 

— eu tenho 4 amigos, inclusive um pastor da minha igreja, 

ele ainda está internado só no oxigênio, não está intubado, 

mas os 4 estão intubados e tomaram 2 doses de Coronavac. 

Isso quer dizer o quê, Deputado Marcelo Cruz? Que o vírus 

está circulando entre nós. Que se Deus o livre, nós 

tivermos um outro, a primeira fase da Covid já foi terrível 

e nós imaginávamos, Deputado Alan, que a segunda fosse 

fraca. A segunda foi pior que a primeira. A Europa, os EUA 

estão desaquecendo de novo. Se Deus o livre, essa terceira 

onda vier forte, meu irmão, só Deus. É só Deus. Agora 

imagina, é mais Deus ainda. 

Hoje, já desmobilizaram os hospitais particulares que 

tinham convênio com o Governo do Estado, porque a cepa 

diminuiu, a Covid diminuiu, já os contratos foram 

extinguidos. Os médicos e alguns enfermeiros já estão sendo 

demitidos, porque eram só para um momento emergencial. Nós 

temos algumas unidades do governo atendendo Covid e pedir a 

Deus que a coisa não cresça, mas vai muito da consciência 

da própria população. Se a população não tiver consciência, 

nós estamos num caminho muito complicado. Toda semana chega 

a Rondônia 70, 80 mil doses de vacina por semana. Vacina 

tem chegado e eu vejo muitos prefeitos, em especial Porto 

Velho, fazendo campanha de madrugada, final de semana, 

vacinando. Mas tem momento que o povo da sua idade não está 

indo vacinar. Nós estamos agora 20+, não é? 20 anos para 

cima e nós temos muitas pessoas de 21, 22, 23, 24, 25 que 

não vacinaram e não vão vacinar. Não existe super-homem 

para essa doença. Nós temos aqui o nosso amigo de trabalho 

que perdeu a vida, o nosso amigo Huziel. Estava aqui um dia 

desses conosco aqui trabalhando na questão legislativa e 

hoje está lá no cemitério. Perdeu a vida e sua família está 

sofrendo.  



Então, fica aqui um alerta ao Governo do Estado, à 

Secretaria de Saúde, ao Secretário de Saúde, aos Prefeitos 

dos municípios e à população em geral: lugar de vacina é no 

braço, não é na geladeira. Vacine-se. E está na hora de o 

governo e as prefeituras tomarem algumas medidas meio 

drásticas, de quem não vacinar não entrar em alguns 

estabelecimentos, não participar de... Tem que ver alguma 

coisa, tem que fazer. Tem que vacinar. Por que não é 

obrigado não vai vacinar? Agora ele vai ficar passando 

doença para todo mundo?  

Então, fica o nosso alerta. Acabou o dinheiro. Não tem 

mais dinheiro de Covid do Governo Federal. Acabou tudo. O 

dinheiro que tem é o que está em caixa rodando aqui no 

Estado. No mais, muito obrigado. Que Deus nos abençoe. 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Questão de Ordem, Senhor 

Presidente. Questão de Ordem, Senhor Presidente. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL(Presidente) – Com a palavra 

eminente Deputado Laerte Gomes, com uma Questão de Ordem 

primeiramente para o Deputado Chiquinho da Emater. 

 

(Às 16 horas e 30 minutos, o Senhor Luizinho Goebel passa a 

presidência ao Senhor Jean Oliveira) 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Queria parabenizar o 

Deputado Jair por esse alerta muito importante, Deputado 

Jair, que as pessoas se vacinem. Não podemos deixar de nos 

vacinar para transmitir vírus para os outros. É um ato de 

irresponsabilidade. Então, eu clamo à população que se 

vacine, porque, como o Deputado Jair falou: vacina, o lugar 



dela é no braço. Precisamos acabar com esse maldito vírus o 

mais rápido possível.  

Queria também, Presidente, Senhor Deputado Jean 

Oliveira que acabou de chegar, solicitar ao Presidente Alex 

Redano, eu vou aqui, mais uma vez, solicitar a questão da 

votação do zoneamento. Os nossos produtores rurais estão aí 

esperando isso e a Assembleia Legislativa está aqui desde 

outubro do ano passado e nós temos que votar o zoneamento o 

mais rápido possível. E foi uma promessa do Presidente em 

votar nesse mês de agosto. Então, Presidente Alex Redano, 

se estiver me ouvindo, peço ao senhor que marque a votação 

do zoneamento, que é um Projeto em benefício do produtor 

rural de Rondônia e vai fortalecer cada vez mais o nosso 

Estado. Obrigado. 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Chiquinho. Só para fortalecer aqui o entendimento coletivo 

da Casa. Isso já está pacificado que é um anseio da 

população do Estado de Rondônia e nós temos alguns ajustes 

a fazer nesse Projeto de Lei. Nós temos na região da Zona 

da Mata alguns apontamentos; na 429; na região de Candeias; 

na região de Cujubim, mas são pequenas alterações que têm 

uma significância muito importante, que não vão alterar o 

Projeto. E esse Projeto deve ser votado ainda neste mês de 

agosto, como a gente fez o compromisso, assim que voltasse 

do recesso a gente estaria votando. Então, dentro do mês de 

agosto agora nós vamos botar para votar. O nosso 

entendimento, nós já discutimos isso com todos os deputados 

que quiseram participar das reuniões, participaram. Foi 

muito democrático. O entendimento é coletivo e nós 

precisamos pôr isso em prática, Deputado Chiquinho, com 

certeza absoluta para que a gente possa acabar com esse 

dilema aí do zoneamento. Muitos, tem alguns aí que tentam 

criar dificuldades para vender facilidade. Esta Casa aqui, 



em momento algum, fez obstrução a esse Projeto. A única 

coisa que nós fizemos aqui foram correções para não votar 

nada equivocado. E assim tem sido feito a cada reunião, 

mostrado, evoluído cada vez mais essa discussão, mas, 

graças a Deus, a gente tem chegado ao fim, e este mês a 

gente vai pôr para votar.  

 Com a palavra, o Deputado Laerte Gomes. 

 

O SR. LAERTE GOMES – Obrigado, Presidente. 

Cumprimentar o Presidente, os demais deputados, os amigos, 

a imprensa, os deputados on-line.  

Eu fiquei preocupado agora com o discurso do Deputado 

Jair Montes, quando disse que não tem mais dinheiro. Que a 

questão da Saúde, falta de dinheiro está colapsando. E me 

assusta, Deputado Jair, porque o Estado está batendo 

recordes e mais recordes de excesso de arrecadação. Então, 

tem que se avaliar isso. E a preocupação que o Deputado 

Jair está tendo é verdade. Nós temos alguns problemas na 

Saúde. Hoje teve uma reunião da Comissão, e precisa se 

mostrar o que está sendo feito, então. Porque o Estado 

nunca arrecadou tanto como está arrecadando nesses últimos 

meses aqui em Rondônia. 

Senhor Presidente, mas o que me traz a esta Casa é a 

preocupação que nós estamos tendo com a maior obra que 

existe hoje no Estado de Rondônia, que é o esgotamento 

sanitário do município de Ji-Paraná. A obra não avançou, as 

pendências do convênio não avançaram, a empresa já se 

retirou do Município de Ji-Paraná, e me parece que falta 

uma decisão mais enérgica por parte da gestão estadual, por 

parte dos que comandam o PAC (Programa de Aceleração do 

Crescimento) para fazer as mudanças necessárias para a 

adequação do Projeto. O que eu tenho conversado com a Casa 



Civil, o que eu tenho conversado com o DER não bate com o 

que a empresa — e a empresa é contratada pela Estado, que é 

a gerenciadora da obra — nos diz. Precisa fazer a 

readequação do projeto. Esse pessoal que está ali no PAC há 

anos não faz, participa de reunião e mais reunião e não diz 

nada. As coisas não acontecem. E a empresa está prestes a 

abandonar esta obra, Deputado Chiquinho. E, se vier a 

acontecer, o Estado não consegue licitar novamente, porque 

o valor já não é mais o suficiente. É muito preocupante 

isso. É um projeto antigo, de 2009, que precisa ser feita 

uma readequação, um Projeto com falhas, que precisa ser 

readequado, mas tem que ter comando e determinação para 

isso acontecer. Segundo me passou o Chefe da Casa Civil 

ontem, o Secretário Júnior Gonçalves diz que já 

determinaram as mudanças. Tem que ser feita a contratação 

dos profissionais capacitados para fazer isso, para que não 

perca a obra. Mas eu já estou ouvindo isso há bastante 

tempo. A empresa deu um prazo de até dia 30 de junho. Se 

não estiverem feitas as readequações e a mudança para a 

empresa voltar à execução da obra, a empresa desiste da 

obra. Isso é muito grave, é muito preocupante, porque essa 

obra é fundamental para a nossa cidade de Ji-Paraná. Quem 

conhece obra de saneamento básico sabe o quanto isso faz a 

transformação em todos os níveis de uma cidade, desde a 

qualidade de vida, desde a saúde, e desde a valorização dos 

imóveis daquela cidade. É uma obra que tem o poder de 

transformar. Eu falo isso com experiência de quando 

prefeito de Alvorada fui e que nós concluímos lá naquela 

época, Deputado Ezequiel, a obra de saneamento básico que 

hoje atinge 95% da cidade: faz a transformação. E Ji-

Paraná, com recursos do Governo Federal, tem essa obra 

licitada. Esse ano, infelizmente, mas paralisada. Este ano, 

infelizmente, nós não tivemos um dia sequer de obra — um 

dia! Já estamos no mês de agosto, Deputado Adelino. Não 



teve um dia de obra. Fruto de um projeto malfeito e errado, 

e que precisa ser readequado. Mas infelizmente quem está no 

PAC aqui em Porto Velho não tem capacidade e competência 

técnica para fazer isso. Essa é a verdade dos fatos. Essa é 

a verdade dos fatos. O Deputado Marcelo está aqui falando. 

Eu não entendi o que ele falou. Mas a verdade dos fatos que 

fazem é isso. Profissionais capacitados há, qualificados 

existem. É só ir buscar e colocar ali para ser feito. O que 

nós não podemos permitir é que essa obra não se concretize, 

que se perca essa obra, que são mais de R$ 150 milhões de 

investimentos que podem ser aplicados na nossa cidade. O 

que disse o Diretor-Geral do DER, Elias Rezende; o que 

disse o Chefe da Casa Civil, Júnior Gonçalves, a mim, como 

Deputado que sou da cidade, é que vão ser feitas as 

readequações, vai ser mudado o que precisa ser mudado para 

que o Estado não perca essa obra. Palavra do Chefe da Casa 

Civil e do Diretor do DER: “O Estado não pode perder a sua 

maior obra que está em execução.”. E eu espero que isso 

realmente se concretize, porque é muito ruim, é 

inadmissível perder uma obra desse porte e de devida 

importância à cidade de Ji-Paraná. 

Então, gostaria de deixar registrado que nós estamos 

cobrando, que todos nós estamos cobrando, porque essa obra 

é de interesse comum, é de interesse coletivo, é de 

interesse da nossa cidade, Senhor Presidente. 

Obrigado pelos cinco minutos. 

 

O SR. JAIR MONTES – Questão de Ordem, Presidente.  

 



O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – Questão de 

Ordem, Presidente. Registrar presença do Deputado Eyder 

Brasil, por favor.  

 

O SR. JAIR MONTES – Questão de Ordem, Presidente.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Deputado Eyder Brasil já está 

registrado.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Laerte Gomes.  

Agora, com a palavra, Deputado Ezequiel Neiva. 

 

O SR. JAIR MONTES – Questão de Ordem, Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Por favor, 

Deputado. 

 

O SR. JAIR MONTES – Deputado Laerte Gomes, o senhor 

falando ali, eu fico até preocupado, porque eu cheguei 

nesta Casa aqui em 2019. Em 2019, Deputado Marcelo Cruz, eu 

pedi vista eu pedi vista desse processo de Ji-Paraná, 

entreguei no outro dia a vista (isso foi numa terça-feira, 

entreguei na quarta), do remanejamento, votamos e a empresa 

foi autorizada a trabalhar. E agora você vem me falar que a 

empresa vai abandonar porque o DER, lá, com o PAC não está 

dando conta? É um absurdo isso! Absurdo por quê? 

Infelizmente, a mesma equipe que fez em Porto Velho está 



lá. Incompetente! Senhor Elias Rezende, está na hora de 

tirar toda a Equipe do PAC. São incompetentes, 

infelizmente. Essa é a palavra. Incompetentes! Ou tira, 

Elias, ou tira a equipe do PAC, ou o senhor vai sair. O 

senhor vai escolher, está certo? Grato.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Ezequiel 

Neiva. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Senhor Presidente, Senhores 

Deputados, só para corroborar com o Deputado Laerte Gomes, 

a questão lá, Deputado Laerte, do saneamento básico de Ji-

Paraná, vocês não correm o risco apenas de perder esse 

recurso que vai voltar, mas o Estado vai ficar inadimplente 

e outra coisa: vai ter de devolver aquilo que já foi 

aplicado.  

 

O SR. LAERTE GOMES - Muito bem, Deputado. Muito bem.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Isso é o que está no contrato. 

Eu conheço muito bem esse contrato aí. O Estado vai ter que 

devolver. Não vai tomar o prejuízo só de não ter a obra, 

mas aquilo que já foi aplicado, o Estado vai ter que tirar 

dinheiro de outro investimento para devolver para a União. 

Realmente, é uma lástima, é uma pena. A gente tem falado 

sobre isso, comento muito com o Deputado Laerte, desde o 

início, há 2 anos e meio. Eu até falei: “Olha, eu tenho uma 

pessoa assim e assim, muito boa. Busque ele. É formado, tem 

formação técnica, conhece da área, conhece o projeto e vai 

te ajudar muito.”. Mas ninguém deu atenção no que eu falei 



e agora está aí, depois de 2 anos e meio, correndo o risco 

de perder. 

Mas, Senhor Presidente, Senhores Deputados, eu fiz uma 

reclamação ao Residente do DER lá de Buritis (lá tem um 

residente de estimação, o menino lá, Adcleito. Residente de 

estimação. Trabalha muito pouco, arruma muita confusão, tem 

um trabalho para ser feito na linha, na D, lá, na 28, que 

liga Nova Dimensão ao Município de Nova Mamoré, um 

Distrito. A carreta de Barretos está lá, precisando vir a 

Nova Dimensão para fazer todo aquele procedimento nas 

mulheres lá, os exames que faz gratuitamente, mas 

infelizmente, a estrada, nós já estamos pedindo há mais de 

20 dias para eles arrumarem a estrada lá, e o Residente que 

é de estimação lá, o Adcleito, não consegue nem patrolar 

sequer essa estrada, para que essa carreta possa fazer o 

deslocamento lá de Mamoré ao Distrito de Nova Dimensão, 

infelizmente. Ontem à tarde, tive a resposta do Adeilson 

que na semana que vem será feito. Tomara que a carreta 

ainda esteja lá em Nova Mamoré, aguardando eles consertarem 

essa estrada para que a carreta possa se deslocar até o 

Distrito de Nova Dimensão e realizar ali o trabalho nas 

senhoras do Distrito de Nova Dimensão.  

Mas, Senhor Presidente, eu ouvi aqui o Deputado 

Crispin falando da licitação do asfalto lá da Estrada do 

Calcário, me alegro muito, Deputado Crispin, porque foi um 

projeto que nós, enquanto estávamos no DER, com a 

determinação do Governo Confúcio Moura, foi feito aquele 

projeto, e agora o DER está licitando aquela tão sonhada 

obra que vai favorecer muito a todos os que procuram e 

precisam buscar calcário. Mas nós temos a notícia, também, 

Deputado Chiquinho, da licitação do asfaltamento da RO 370 

que liga o Município de Corumbiara até Parecis. Iniciou o 

primeiro, segundo, terceiro, o quarto e quinto lote também 



já estão na Supel e andamentos na Projur, para que possam, 

então, estar fazendo a licitação daquela obra tão 

importante. Porque só o Município de Corumbiara, hoje, está 

plantando 53 mil hectares de lavoura. Corumbiara é um dos 

maiores municípios, Deputado Lazinho, que está plantando 

hoje. Pimenteiras, seus 49 mil; Chupinguaia, que a rodovia 

vai passar por dentro, também planta acima de 40 mil 

hectares. Enfim, é um grande desenvolvimento que o Estado 

atravessa, com isso favorecendo a arrecadação do nosso 

Estado, melhorando muito a arrecadação do Estado com o 

aumento das lavouras e muito consumo de diesel e muita 

gente trabalhando e é o Estado que ganha com isso. Nós 

vamos estar na semana que vem lá na região do Cone Sul, na 

companhia do Governador e todos os Secretários, 

principalmente o Elias, do DER, fazendo o lançamento do 

“Tchau Poeira”, que é um projeto interessante que precisa 

acontecer — não é, Deputado Lazinho? Nós estamos muito 

preocupados, eu acredito e temos aconselhado que o Estado 

faça convênios com os municípios e não queiram fazer tudo 

por execução direta porque não vai dar tempo de fazer pelo 

próprio DER, mas que faça aí os convênios e os municípios 

possam se adequar e os próprios municípios estarem fazendo 

esse projeto, licitando esta obra, enfim, para que as 

coisas, realmente, possam estar acontecendo.   

O Deputado Jean Oliveira disse ali com o Deputado 

Chiquinho da Emater, a questão do nosso zoneamento. Vossa 

Excelência disse muito bem, é um clamor de toda a 

Assembleia Legislativa, e todos nós, ansiosamente, 

aguardamos que a Presidência desta Casa possa estar 

pautando este zoneamento que vai realmente dar uma 

sobrevida e alavancar o desenvolvimento do Estado de 

Rondônia com muitas áreas a mais sendo cultivadas para a 

produção de grãos ou mesmo de pasto ou propriamente da 



agricultura familiar para o Estado de Rondônia. Era isso, 

Presidente. Obrigado. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Ezequiel Neiva.  

O Deputado Alan Queiroz está com a palavra. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ – Excelentíssimo Senhor Presidente, 

nobre Deputado Jean Oliveira, meus cumprimentos aos nossos 

pares na pessoa do mais novo empossado, já passei então, 

agora, o bastão ao Deputado Ribamar Araújo, o mais novo 

deputado. Tirei agora, Deputado Chiquinho, dessa marca que 

tinha. E dizer que Vossa Excelência é bem-vindo neste 

Parlamento, Deputado Ribamar. Tivemos a oportunidade de 

sermos vereadores por um mandato na Câmara Municipal de 

Porto Velho. Em seu nome quero saudar aqui todos os nossos 

parlamentares. Quero cumprimentar nossos servidores, em 

especial, aqui, não sei se estão ainda aqui os nossos 

policiais penais, na pessoa do Rafael. Dizer que também sou 

solidário à causa de todos os servidores, em especial à 

categoria, que não foi contemplada, como foi recentemente a 

Polícia Civil e a Polícia Militar.  

Senhor Presidente, o que me traz aqui também, com 

muita preocupação, é o que foi dito pelos colegas que nos 

antecederam com relação à questão da Saúde. Hoje tivemos a 

reunião na Comissão de Saúde. Estava presente o Deputado 

Dr. Neidson — quero parabenizá-lo, deputado, principalmente 

pelas questões trazidas para o debate, a convocação do 

Secretário Fernando — e, também, estava presente a sua 

equipe com o Adjunto Nélio. E dizer, Deputado Jair, que 



quando se argumenta essa questão financeira, falta de 

recursos para a Saúde nos preocupa.  

Fiz um questionamento ao Secretário, principalmente 

com relação a utilizar esta mão de obra, Deputado 

Chiquinho, que foi contratada para o período de pandemia, 

utilizar essa mão de obra para ser destinada às cirurgias 

eletivas do nosso Estado, que estão há muito tempo paradas 

e que tem uma fila gigante para ser atendida. Então que 

possa redistribuir esses profissionais, que também precisam 

dos seus trabalhos, desses empregos, e que possam, então, 

apenas realocar para a questão que também é urgente, que 

são as nossas cirurgias eletivas do nosso Estado de 

Rondônia.  

O Deputado Dr. Neidson vai falar também, com certeza, 

sobre esse assunto, sugeriu alguns encaminhamentos, 

parabenizo por isso, Deputado Dr. Neidson. E também, por 

isso, a gente tem até uma certa tranquilidade, que se Deus 

o livre aconteça, mas se vir acontecer uma nova onda, um 

aumento do número de casos de Covid, a gente já tenha esses 

profissionais contratados, disponíveis a serem remanejados 

novamente, para o enfrentamento da Covid. Então, nós 

teremos condições de estar atuando em duas frentes 

importantes na questão de Saúde do nosso Estado.  

Quero também, Senhor Presidente, aqui fazer referência 

a minha ida a Brasília, que também fiz uma solicitação ao 

Senador Confúcio Moura, que de pronto nos atendeu, para 

destinar um recurso, de ordem de R$ 1 milhão e meio, para 

aquisição de um tomógrafo para nossa UPA de Porto Velho. 

Nós temos duas UPAs em Porto Velho que recebem muitos 

pacientes, e que a gente não tem essa estrutura montada. 

Tanto é que no período agora de pandemia era necessário ter 

esse equipamento, e os profissionais se adequavam com Raio-

X, sendo que é distante a porcentagem com relação à 



fidelidade desse exame comparado ao tomógrafo. Solicitamos, 

também, à Deputada Federal Mariana Carvalho, e que se 

formos atendidos com os dois encaminhamentos teremos 

atendido, então, duas UPAs da nossa cidade de Porto Velho.  

Quero também, Senhor Presidente, trazer aqui uma 

discussão com relação à questão da Educação. Sabemos que 

está na Casa o Veto do nosso Governador com relação à 

questão da essencialidade da Educação. Quero dizer que hoje 

já fiz minha menção ao nosso líder, que será o primeiro 

voto contrário que darei nesta Casa ao governo, porque 

entendo que a gente precisa tratar, sim, a Educação como 

prioridade e como essencial. Digo isso porque, como foi 

dito pelo Deputado Jair aqui, tudo voltou ao normal, a 

gente percebe, Deputado Luizinho, nosso líder, que shows 

estão acontecendo, shopping center lotado, as crianças 

brincando naqueles parquinhos lá no shopping; estive agora 

em Brasília, Deputado Marcelo, os aeroportos totalmente 

lotados, tudo voltou ao normal. E, agora, não ter as nossas 

crianças em sala de aula, para mim, é uma injustiça muito 

grande se isso vier a acontecer. Sabemos que nosso governo 

está preparando, de fato, como retornou agora, preparando 

para que sejam da melhor forma bem atendidas as nossas 

crianças, e que se torne realmente uma escolha dos pais de 

encaminhar, de forma presencial, ou manter a forma virtual 

para o ensino das nossas crianças. Então nesse entendimento 

eu quero aqui dizer que é importante mantermos o Projeto 

que foi aprovado nesta Casa para que a gente mantenha a 

prioridade, e deixar lá para frente, se caso, porventura, 

vir uma nova onda, que a gente discuta novamente a 

necessidade fechar as escolas, mas que ela não seja a 

primeira a ser abordada no fechamento, até porque a gente 

tem muitos embasamentos científicos de que a transmissão da 

criança para o adulto é muito menor. Ela é praticamente 

ali, menos de 5%. Então, nesse entendimento, eu quero 



registrar aqui que o meu voto será contrário ao Veto do 

Governador nessa matéria. Obrigado, Senhor Presidente. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Alan Queiroz.  

Com a palavra o Deputado Marcelo Cruz. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Por videoconferência) – Questão de 

Ordem, Deputado Jean Oliveira. É Deputado Cirone. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – O Deputado Cirone 

está de forma remota. Pois, não, Deputado. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Por videoconferência) – Boa tarde, 

Presidente Deputado Jean Oliveira, colegas deputados. Só 

fazer um esclarecimento junto ao nosso amigo, 

Excelentíssimo Deputado Alan Queiroz, que a questão do 

Veto, o Veto proposto pelo nosso amigo, Deputado Eyder 

Brasil, é se tornando as escolas como prioritárias e as 

escolas já são prioritárias. 

 

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – Eu não 

propus o Veto, não, Deputado Cirone. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (Por videoconferência) – A situação 

dos professores não quererem que derrubem o Veto, é porque 

eles vão perder alguns direitos que eles já têm como 

professores. Porque quando você se torna prioritário, vai 



se tornar igual a hospitais: não pode fechar, não pode ter 

o direito à greve. Isso não tem nada a ver com a volta às 

aulas. As escolas já são prioritárias. O governo vai voltar 

as aulas. O problema é que os professores vão perder alguns 

direitos se tornando a escola pública prioritária. Isso só 

vai beneficiar a questão de perder direitos para o 

professor e não tem nada a ver como a volta às aulas. 

Então, é isso aí que nós temos que ter o entendimento em 

relação à derrubada ou não do Veto. Obrigado, Presidente. 

 

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – Questão de 

Ordem, Presidente Jean, para eu esclarecer o esclarecimento 

do Deputado Cirone. 

 

 O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Deputado Eyder 

Brasil, que é o autor da matéria que foi vetada pelo 

Governador, que é ora discutido o Veto. Eu peço só que 

Vossa Excelência na sua Questão de Ordem, até porque esse 

Veto, na Ordem do Dia, nas matérias pré-definidas, não 

consta esse Veto. Então, o senhor poderia ser rápido, 

porque essa discussão começou e nessas matérias pré-

determinadas não está o Veto quer trata essa matéria. 

 

 O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – Eu vou ser 

bem sucinto, Presidente. É só para esclarecer o 

esclarecimento do Deputado Cirone. Primeiro, não fui eu 

quem propus o Veto. Eu propus o PL. Quem vetou foi o 

governo. E, segundo: essa falácia de que vai tirar direitos 

do servidor, do professor de educação, o direito à greve, 

sobretudo, ela é uma grande mentira do sindicato. O direito 

à greve está previsto na Constituição Federal e nenhuma lei 



estadual, como o nobre amigo conhece e é sabedor, não pode 

sobrepor a uma lei federal. Então, buscar a essencialidade 

da educação é acima de tudo proteger os nossos alunos para 

que haja educação. E no próprio PL diz que, dependendo da 

pandemia, o governo pode suspender, sim, as aulas de forma 

totalitária. Então, o sindicato está usando esse Projeto 

para fazer propaganda política-ideológica. Só para 

esclarecer, mas a gente vai ter muito tempo ainda, 

Presidente, para debater sobre esse Veto, está ok? Mas o 

Projeto de Lei não retira o direito à greve. 

 

 O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Ok. Obrigado, 

Deputado Eyder Brasil pelos esclarecimentos.  

Deputado Marcelo Cruz com a palavra. 

O SR. MARCELO CRUZ – Senhor Presidente, boa tarde a 

todos — licença para tirar a máscara —, quero agradecer 

pela oportunidade, mas quero agradecer a Deus também, em 

primeiro lugar, por passar o recesso e estar aqui com vida 

e com muito vigor para trabalhar pelo povo do Estado de 

Rondônia. 

Mas, quero falar para todos, e principalmente aos 

rondonienses, aos nossos amigos que nos acompanham, que 

mesmo no recesso o Deputado Marcelo Cruz trabalhou e muito. 

Visitou 21 cidades, Deputado Chiquinho, no interior do 

Estado. A gente fez visita na região central, no Vale do 

Guaporé e na Zona da Mata, onde a gente visitou vários 

municípios, companheiros, amigos, apoiadores. E eu quero 

destacar que a gente fez investimento nessa região, que a 

gente sabe que é um polo de produção, na faixa de 1 milhão 

e 200 mudas de cacau e de café clonal. A gente fica muito 

feliz em ver que o nosso Estado é um Estado produtivo, em 

que ele alimenta em torno de 70% da população brasileira, 



que é a agricultura familiar. E eu sempre tenho dito que o 

Estado de Rondônia, Deputado Dr. Neidson, não tem grandes 

indústria como a gente vê em São Paulo, que tem indústria 

de tecnologia, sapato, emprega muitas pessoas. Eu tenho 

dito isso aqui, que o Estado de Rondônia tem uma 

especialidade que é fabricar comida, que a gente fica muito 

feliz de ver um Estado tão pujante, tão produtivo. E a 

gente sempre tem falado o seguinte: “quando o campo não 

planta, a cidade não janta.”. Estamos trabalhando e muito, 

e eu fico muito feliz e quero fazer aqui um agradecimento 

ao Governador do Estado de Rondônia, ao Secretário de 

Agricultura Evandro Padovani, e agradecer também ao 

Presidente da Emater que é o Luciano Brandão. Esse, a uma 

semana atrás estivemos aqui no Baixo madeira entregando 

calcário. Calcário ensacado, incentivando a população do 

Baixo Madeira. Eu fui o primeiro deputado a mandar calcário 

ensacado para o Baixo Madeira que é uma localidade tão 

esquecida pelo poder público. E, naquele momento, o 

Governador foi em São Carlos, foi em Nazaré, foi em Calama 

e eu tenho certeza de que com a presença do Governador a 

gente levou esperançapara aquele povo. E eu fico muito 

feliz, porque naquele momento também encontrei o Deputado 

Lebrão. A gente fez alguns compromissos. Inclusive a gente 

vai levar despolpadeira, vamos levar farinheira, muita 

coisa a gente vai levar ali para o Baixo Madeira e a gente 

fica muito feliz, que são os produtores.  

Eu quero destacar também um projeto que está em 

andamento. A maioria dos deputados e os políticos sabem, 

que as usinas fizeram grande investimento no Baixo Madeira 

que foi em 5 agroindústrias, que foi uma agroindústria de 

farinha, uma de polpa — são duas de polpas, uma de babaçu, 

uma de castanha. E, se a gente for olhar, elas estão 

destruídas, foram saqueadas, foram roubadas. E o Governo do 

Estado se comprometeu em analisar o Projeto, que é de uma 



Cooperativa chamada Comad (Cooperativa do Baixo e Médio 

Madeira). E eu tenho certeza que até o final do ano, com os 

investimentos do Estado de Rondônia, que foi o compromisso 

do nosso Governador, a gente vai colocar essas 5 

agroindústrias do Baixo Madeira, onde são esquecidas. Não 

tenho dúvida disso. 

Então, quero agradecer e destacar mais uma vez o 

Luciano Brandão e o Padovani. Inclusive, eu estive numa 

reunião juntamente com eles semana passada e eu falei que 

se fossem jogadores da seleção brasileira eu colocaria os 

dois como Bebeto e Romário, porque são uma dupla 

espetacular. Então, parabéns pelo trabalho dos dois. 

E também quero destacar aqui. Eu senti um grito. Quem 

foi que gritou? Pode dar mais um grito aí, por favor? 

Gostei do grito. Eu também quero destacar também o Governo 

do Estado de Rondônia — que por sinal está trabalhando e 

muito pelo homem do campo — o Governo do Estado viu que 

realmente a gente precisa fazer investimento, que é 

realmente quem coloca comida na nossa mesa e quem realmente 

está sustentando este Brasil, que é o pequeno produtor. Eu 

estive agora, semana passada, no Governo do Campo, que foi 

agora no setor chacareiro de Porto Velho, primeira 

localidade, aonde os maquinários estão entrando ali nas 

pequenas propriedades e cada produtor tem direito a 5 

horas/máquinas. Então, parabéns ao Governo do Estado de 

Rondônia. E foi uma solicitação nossa que começasse pelo 

setor chacareiro de Porto Velho, ali perto do Jardim 

Santana. Fico muito feliz por isso e pelo Governo do Estado 

de Rondônia estar sempre atendendo ao nosso pedido.  

Quero também destacar também a RO-101, que não é 

estadualizada, onde eu pedi e vários deputados já pediram 

para estadualizar. E parabenizar o DER e todos os seus 

servidores da 13ª, que é daqui de Porto Velho. Na maioria 



das vezes — eu já fui várias vezes para Bandeirantes —, e a 

gente sempre viu o Governo do Estado fazendo apenas 

paliativos, só passando a máquina, tirando o cascalho. E 

agora não. Agora o DER fez um trabalho de excelência, onde 

ele fez um encascalhamento. Meu Presidente, só mais um 

pouquinho para eu fazer a conclusão do discurso. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA(Presidente) – Para concluir, 

Deputado. Para concluir. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Te agradeço. Obrigado, 

Presidente. E ali, no União Bandeirantes, quem puder pegar 

o seu carro e passar, você vai ver que foi um trabalho de 

excelência. Então, quero parabenizar todos os servidores, 

agradecer ao Governador do Estado de Rondônia, à Casa Civil 

por ter atendido o nosso pedido para fazer um trabalho 

realmente de excelência e não paliativo, que aquele povo 

tanto sofre de União Bandeirantes e eu fico muito feliz, 

porque eu tive uma expressão de voto muito grande naquela 

localidade, de 1.500 votos. E é um povo que a gente tem 

brigado, tem lutado e realmente tem feito algo por aquele 

povo. A gente está mandando também, juntamente com o 

Governo do Estado, já tem uma agenda para a gente ir em 

União Bandeirantes entregar calcário, entregar os 

implementos agrícolas que a gente destinou para algumas 

associações daquela localidade. 

Agora para concluir, meu Presidente, eu fiz uma 

solicitação para o Governo do Estado de Rondônia também, 

pedindo, em especial ao Governador, para olhar para os 

nossos distritos de Porto Velho. Olha, eu vou falar uma 

coisa, para achar uma cidade que tenha mais distrito ou 

lugarejo do que Porto Velho eu desconheço. E a gente sabe 



das dificuldades da Prefeitura de Porto Velho, que 

inclusive eu quero agradecer aqui em público o Prefeito 

Hildon Chaves por estar fazendo os termos de cooperação 

juntamente com o Governo do Estado e, assim, atendendo aos 

nossos pedidos.  

Fizemos um pedido para o Governador pára que possa 

fazer o patrulhamento, para que possa entrar nos distritos 

e nessas localidades que são tão esquecidas, que eu quero 

destacar aqui para eu concluir as localidades que a gente 

fez o pedido. A gente sabe que o “Tchau Poeira” não vai 

conseguir chegar em todos os distritos, ele não vai 

conseguir — não adianta a gente querer mentir —, ele não 

vai conseguir asfaltar todos os distritos, mas que pelo 

menos entre com as máquinas, que tem lugar que está 

intransitável.  

Eu destaquei, eu vou destacar aqui alguns distritos 

que eu fiz a solicitação, que eu tenho certeza que o 

Governador está com o coração muito voltado para a nossa 

capital, que já foi tão esquecida tanto tempo, que são os 

distritos de Porto Velho, de Extrema, Nova Califórnia, 

Vista Alegre do Abunã, Fortaleza do Abunã, Abunã, Nova 

Mutum, União Bandeirantes, Jaci-Paraná, além das 

comunidades de São Miguel, Niterói, Agrovila, Caldeirita, 

Joana d’Arc, Aliança, São Sebastião, Bom Ceará, Bom Jardim, 

Cujubim, Ramal do Jacu e Terra Santa. Quero agradecer 

imensamente, de verdade, todo o apoio do Governo do Estado 

para a capital de Porto Velho. E fico muito feliz, Deputado 

Alan, por o Governo do Estado e a Prefeitura estarem se 

entendendo. 

E por último agora, meu Presidente, eu estive agora na 

Unale, na realização... Desculpa. Eu estive na Unale agora, 

a convite da Unale, no dia 05.08, em Brasília, onde 

representamos nosso Estado na mesa e esse Parlamento. Foi 



muito bacana e o Estado que foi escolhido foi o Mato Grosso 

do Sul para que nós possamos fazer o nosso encontro, que 

ali a gente troca experiência e traz muito mais experiência 

para o nosso Estado. Muito obrigado pela paciência, meu 

Presidente. E eu quero agradecer a Deus, mais uma vez, pela 

vida, porque até aquinos ajudou o Senhor. Obrigado. 

 

 O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Parabéns, Deputado 

Marcelo Cruz. Só esqueceu da comunidade do Distrito Vila da 

Penha. Ele foi em todas as localidades de Porto Velho, 

Deputado Alan. Não deixou nada para nós.  

 

 O SR. MARCELO CRUZ – Que bom que você lembrou da Vila 

da Penha. Parabéns, Deputado Jean, que é lá da Zona da 

Mata.  

 

 O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Com a palavra, o 

Deputado Dr. Neidson. 

 

 O SR. DR. NEIDSON – Obrigado, Presidente. Eu vim aqui 

falar sobre a saúde do nosso Estado de Rondônia, na qual 

tivemos, hoje pela manhã, uma reunião com o Secretário 

Estadual de Saúde para tratarmos de alguns assuntos, e 

principalmente um assunto que vem trazendo grandes 

dificuldades para a população do nosso Estado, que é a 

realização das cirurgias eletivas.  

Ontem eu estava em Porto Velho, andando pelas ruas, e 

às seis e meia da tarde, mais ou menos, escutamos na rádio 

uma senhora pedindo, apelando à população que possam ajudar 

a realizar uma cirurgia de vesícula. Estava com pedra na 



vesícula e já não aguentava mais as dores que ela tem. É a 

situação que ela estava vivendo com essa enfermidade. 

Estava fazendo um apelo para arrecadar R$ 6.500 para 

realizar essa cirurgia. E hoje nós conversamos com o 

Secretário de Saúde, e não é só essa senhora que faz isso, 

que vem apelando no dia a dia. É em todo o nosso Estado de 

Rondônia que várias pessoas não têm condições de realizar 

uma cirurgia na rede particular de saúde, e o Sistema Único 

de Saúde não está oferecendo de forma adequada. Nós tivemos 

aí uma pandemia, estamos em uma pandemia, e se deixou ficar 

uma fila imensa para a realização de cirurgias eletivas. E 

segundo o Secretário, estão sendo realizadas as cirurgias 

eletivas. Não da forma como se deveria, mas estão sendo 

realizadas. A informação que nós temos é que não estavam 

sendo realizadas as cirurgias eletivas. Mas ele nos disse 

que estão sendo realizadas, e os deputados presentes, 

Deputado Alan Queiroz, Deputada Cassia Muleta, solicitamos 

aí que seja ampliada essa oferta de cirurgias eletivas, que 

eles possam fazer convênios com os municípios, com a rede 

particular, para que possa ser atendida a população do 

nosso Estado, principalmente nas cirurgias: cirurgias de 

hérnia, cirurgias de vesícula, pedra nos rins, vários tipos 

de cirurgias, para que a população amenize esse sofrimento 

que nós temos.  

Nós colocamos aí, quando o Deputado Alan Queiroz 

colocou a situação dos servidores que estão sendo demitidos 

que estavam trabalhando nos hospitais de campanha, que 

possam auxiliar nessa situação das cirurgias eletivas, 

também que colocamos a possibilidade que o Hospital Regina 

Pacis possa ser também utilizado quando forem encerradas as 

atividades da Covid, como uma referência também para 

realizar mutirões de cirurgias no nosso Estado de Rondônia, 

já que é um hospital de campanha fixo, que após a pandemia 

vai ser desativado, assim como está sendo desativado o Cero 



(Centro de Reabilitação de Rondônia), que possa ser 

utilizado para ampliar as cirurgias eletivas no nosso 

Estado.  

Então, foram as situações que nós colocamos. Colocamos 

também a situação do Hospital Regional de Guajará-Mirim, 

que o governo nos mandou uma resposta a um Requerimento que 

eu fiz através desta Casa de Leis, pedindo as informações 

de quando seria realizado o início das obras, a retomada 

das obras, que nos informaram, através do documento cuja 

cópia entreguei ao Secretário de Saúde, que seria no 

próximo mês o início da retomada das obras. E segundo o que 

nós escutamos nessa reunião, que nem foi para licitar 

ainda, estava sendo encaminhado para licitação o projeto 

para a retomada das obras do Hospital de Guajará-Mirim.  

E, no mesmo documento, se diz que a previsão para a 

entrega da obra era no dia 1º de abril do ano de 2022. 

Também, na reunião, não tivemos essa resposta hoje. E essa 

resposta foi dada por escrito através do Governo do Estado.  

Então, vamos continuar cobrando essas situações. E eu 

acredito que, através desta Casa de Leis, nós possamos 

estar juntos e unidos aí, para que esse sofrimento, 

principalmente das cirurgias eletivas... Nós tratamos da 

situação do Hospital de Cacoal, também nós tivemos aí... Eu 

li até a mensagem que eu recebi de um pai que tem o seu 

filho que sofreu um acidente, fratura nos dois braços, 

fratura em uma perna, foi encaminhado de Ouro Preto para 

Ji-Paraná; de Ji-Paraná, encaminhado para Cacoal. E os 

médicos falaram que é de trinta a quarenta dias para marcar 

uma cirurgia num paciente que foi acidentado — fratura nos 

dois braços e uma perna. Trinta a quarenta dias, geralmente 

essa fratura já está se consolidando, já está colando o 

osso, pode colar, ficar com deformidades no corpo. E 

conversei, agora há pouco, antes de eu vir a esta tribuna, 



com um dos ortopedistas lá do Município de Cacoal, e ele me 

confirmou: é verdade, é mais ou menos esse período para 

realizar uma cirurgia, para marcar uma cirurgia ortopédica 

também.  

Então, já solicitamos também ao Secretário de Saúde 

que possa ampliar o mutirão que foi feito de cirurgias aqui 

em Porto Velho, principalmente de ortopedia, que também 

seja estendido para Cacoal, porque a reclamação... Tivemos 

vários vereadores aqui na Assembleia Legislativa 

reivindicando melhorias para aquela macrorregião 2. E nós 

da Comissão vamos estar fazendo essa visita, buscando 

melhorias aí para a Saúde do Estado.  

Seria isso, Presidente. Temos mais coisas, mas o tempo 

não nos permite. Obrigado. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Dr. Neidson. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ – Presidente, uma Questão de Ordem, 

para cumprimentar, por gentileza, uma informação bem 

rápida, menos de um minuto.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Por favor. Por 

favor. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ – Só para cumprimentar o nosso 

Deputado que acabou de relatar, o Dr. Neidson, que é a 

preocupação com a falta de insumos, Presidente. Falta de 

luvas, falta de fio, falta de suplementos para as cirurgias 



eletivas. Então, não houve um planejamento. Apenas se 

preocupou com a questão Covid, não houve um planejamento 

dizendo que iam voltar ao normal as cirurgias eletivas. Na 

verdade, hoje, as condições para as cirurgias eletivas 

estão longe da necessidade que precisa.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Alan Queiroz. Isso é um problema seriíssimo. Isso é um 

problema que nós aqui, enquanto Poder Legislativo, temos 

que nos preocupar.  É importante que exista uma pauta 

específica para tratar sobre as cirurgias eletivas. Eu sei 

que aqui, todos já trouxeram esse assunto em debate, em 

discussão, aqui na tribuna. Mas é muito importante, eu falo 

agora para o líder Deputado Luizinho Goebel e para o Vice-

Líder, Deputado Ismael Crispin, que ambos já criticaram e 

já falaram sobre esta situação, nós precisamos convidar o 

Secretário e a sua equipe aqui, como nós já fizemos em 

outras ocasiões, e chegar a um denominador comum. Dar data 

para que voltem com tudo as cirurgias eletivas, até porque 

se pensou só em Covid até o momento e muita gente tem 

morrido de outras situações. Até é cômico, é grave, se não 

fosse cômico, o que a gente está vivendo. Morre uma pessoa 

e a pergunta é se é de Covid. Aí tem muita gente morrendo 

de pancreatite. Eu tive um amigo que morreu semana passada 

de pancreatite, que é uma doença, o senhor que é médico 

sabe, ocasionada por falta de uma cirurgia eletiva. Outro, 

morreu por uma doença, um AVC; outro morre por infarto, 

porque não tem exame. E agora, por último, que eu fiquei 

sabendo e eu estou fazendo esse levantamento, é que 

pacientes ortopédicos do Hospital de Base não estão 

recebendo alta, porque precisam fazer, novamente, um exame 

de Raio-X e o Raio-X está quebrado. E esses pacientes não 

dão vez para aqueles que precisam entrar para fazer suas 



cirurgias e terem seus tratamentos. Infelizmente, é o que 

está acontecendo na nossa Saúde. Nós fomos para a guerra 

contra a Covid. A guerra está acabando, mas a ressaca, o 

pós-guerra está muito ruim para nós. Então nós temos que 

sim, pensar em fazer aí uma reunião urgente com a equipe da 

Sesau para tratar sobre esse assunto.  

 

O SR. JAIR MONTES – Questão de Ordem, Presidente.  

 

O SR. DR. NEIDSON – Só para complementar, o Deputado 

Jair Montes também estava presente, nós tratamos também do 

assunto com relação à alimentação da empresa que presta o 

serviço de nutrição do Hospital de Base. E segundo o 

Secretário, no dia 1º de setembro, já se postergou mais um 

mês aí, no dia 1º de setembro, entra outra empresa e eu 

recebi reclamações em vários municípios — que eu estive 

andando também em vários municípios —, com relação à 

alimentação, que não estão sendo bem atendidos os pacientes 

e acompanhantes. Então, também disse que até o dia 1º de 

setembro outra empresa já estará prestando o serviço.  

 

O SR. JAIR MONTES – Questão de Ordem. Questão de 

Ordem. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Só uma Questão de Ordem, 

Presidente. Bem rápido. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) - Deputado Jair 

Montes e, depois, o Deputado Chiquinho da Emater.  



 

O SR. JAIR MONTES – Presidente, eu já cheguei no final 

da Sessão da Comissão de Saúde, o Deputado Dr. Neidson e a 

Deputado Cassia Muleta estavam presentes, e aí, foi tocado 

em um assunto aqui que é muito, está muito melindroso, que 

é a questão das cirurgias eletivas no Estado de Rondônia. E 

eu falei isso para o Secretário de Saúde, na presença, na 

Secretaria, lá na hora da Comissão.  Agora imagine você, 

nós temos hoje o cidadão com hérnia, o cidadão com 

vesícula, esses que nós chamamos de cirurgias um pouco mais 

simples, não é?  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente)- De média 

complexidade.  

 

O SR. JAIR MONTES – Entre aspas, não é, Dr. Neidson? O 

cidadão sofrendo, Deputado Alan Queiroz, há mais de ano, há 

mais de ano. E não tem, e não tem... Eu já operei a 

vesícula, não tem dor insuportável como a da vesícula, não 

tem. Você se retorce em cima de uma cama. Toma Buscopan, dá 

uma melhorada, depois volta de novo. O cidadão com pedra lá 

nos rins, não tem coisa pior do que isso. E aí, a gente só 

fala em Covid, Covid, Covid. Claro, tem que tratar, tem que 

falar de Covid, mas tem que retomar, urgentemente, a 

questão da cirurgia eletiva, porque hoje, nós temos pessoas 

aí, Presidente, espalhadas nos quatro cantos de Rondônia, 

sofrendo. E não sabem nem o dia de amanhã o que vai 

acontecer. Não sabem. Eu vi aqui agora, lá em Jaru, a 

comemoração do Governador. Fez aquele mutirão de cirurgia 

de catarata com o apoio, acho, do Deputado Federal Lucio 

Mosquini, que mandou o recurso, não é isso?  



 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Foi a Jaqueline Cassol. (fora 

do microfone). 

 

O SR. JAIR MONTES - É? Jaqueline Cassol, não é? E aí 

você vê... Gente, nós temos que comemorar quando voltar e 

são R$ 100 milhões, R$ 150 milhões. Onde vai arrumar o 

dinheiro? Não sei. Tem que correr atrás. O que não pode é a 

população ficar sofrendo. E a cada dia está pior. A cada 

dia está pior. Então, está na hora de o governo, a 

Secretaria de Saúde ter um mutirão urgentemente, voltar 

todos os esforços urgentemente para a questão. Eu falo 

aqui, vou falar uma coisa aqui, que fique aqui, eu posso 

até ser criticado, mas entre “Tchau Poeira” e Saúde eu vou 

para a Saúde, que eu engulo poeira, engulo lama, mas o cara 

doente não tem como não, entendeu? Então entre “Tchau 

Poeira”, R$ 100 milhões, e botar R$ 100 milhões na Saúde, 

eu colocaria tudo na Saúde. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA (Presidente) - Muito bem. 

DeputadoChiquinho. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Eu também quero 

parabenizar o Deputado Dr. Neidson pelo seu pronunciamento 

em prol da Saúde, da cirurgia eletiva. Também, Deputado Dr. 

Neidson, tive reclamação do Hospital Cosme e Damião, da 

alimentação. Dizem que lá, Deputado Follador, come galinha 

os 8 dias, os 30 dias do mês. Dizem que é uma alimentação 

da pior qualidade. Eu já falei com o Secretário de Saúde, 

que lá deve ter nutricionista, não é possível, não é? E é 

uma alimentação de..., entendeu? E deve ser nos demais 



hospitais. Essa, empresa que está responsável pela 

alimentação, eu acho que o Secretário de Saúde tem que 

responder por isso, tem que verificar essa situação para 

que fatos dessa natureza não aconteçam em nossos hospitais 

do Estado de Rondônia.  

É uma pena o que está acontecendo tanto nessas 

questões da alimentação como também na questão das 

cirurgias eletivas que estão represadas há muitos e muitos 

anos. Precisamos agir urgentemente. O Deputado Jair falou 

uma coisa muito importante, a Saúde tem que ser prioridade. 

 

(Às 17 horas e 15 minutos o Senhor Jean Oliveira passa a 

presidência ao Senhor Adelino Follador) 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Com certeza, 

Deputado Chiquinho. 

 

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – Questão de 

Ordem, Presidente. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – O Deputado Jair 

também falou, com certeza, é uma situação que tem muita 

gente que está pagando particular e não tem dinheiro, estão 

indo na marra. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Vendendo sua vaquinha, sua 

casa. 

 



O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Deputado 

Chiquinho, eu sou a favor da alimentação lá, também o 

Deputado Dr. Neidson falou. Eu tenho fotos aqui que o 

pessoal passou, um pouquinho de carne moída e arroz, só, no 

pratinho, só no meio do pratinho, os funcionários se 

alimentando desse jeito. E ainda estão questionando isso, 

porque recebem, não querem nem pagar o auxílio-alimentação 

por causa dessa alimentação que estão dando lá, enquanto o 

pessoal está trabalhando.  

Eu acho que a Saúde tem que ser vista de outra maneira 

e com certeza vai...  

Deputado Eyder que pediu a palavra? 

 

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – Deputado 

Eyder Brasil, Presidente. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Pode falar. 

 

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – É só para 

colaborar com a fala dos nobres pares que estão de forma 

presencial, que a fala do Secretário Fernando Máximo é que 

a partir do dia 1º de agosto essa empresa não mais 

trabalharia lá, não mais estaria atuando ali no HB/Cosme e 

Damião, que é a mesma comida, Deputado Chiquinho, que vai 

para o HB é a que vai também, que serve o Cosme e Damião. 

Então, o Secretário Fernando Máximo tinha dado a palavra 

dele que a partir de agosto essa empresa Nutrimais não mais 

trabalharia para o Governo do Estado. Infelizmente, não 

aconteceu. É mais uma fala de um Secretário do Estado que 



não acontece, fala uma coisa na Assembleia e na prática 

acontece outra.  

Eu acredito, Deputado Adelino Follador, que está na 

hora de nós começarmos a pensar numa CPI da Saúde para 

tratar de todos esses temas acerca da Saúde do Estado de 

Rondônia, porque os números de casos de Covid estão 

diminuindo, graças a Deus, os hospitais de campanha estão 

sendo fechados, os servidores temporários estão sendo 

mandados embora, estão sendo exonerados e as cirurgias 

eletivas não acontecem. Então, precisamos, nesta Casa, 

começar a fazer essas perguntas de uma forma mais efetiva e 

quem sabe, se for o caso, criarmos a CPI da Saúde no nosso 

Estado.  

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Deputado Eyder, 

com certeza, alguma coisa tem que ser feita urgentemente. 

Ou o Estado toma providências, senão esta Casa também tem 

que tomar as providências, porque é muito grave, a gente vê 

várias denúncias. E essa questão da alimentação é 

lamentável. Eu queria saber se estão pagando essa empresa 

do jeito que ela está servindo os funcionários, do jeito 

que ela está servindo os pacientes. Tem que pagar do mesmo 

jeito. 

 

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – Só para 

colaborar, Deputado Adelino, a própria funcionária dessa 

empresa me disse que os salários estão atrasados e eles 

tiram do próprio bolso, muitas vezes, para fazer a sopa que 

serve os pacientes do HB. Os próprios funcionários da 

empresa reclamam dessa empresa, só que o Estado não atrasa 

um dia sequer o pagamento dessa empresa, o Estado paga em 

dia. Infelizmente, esse é o serviço que estamos recebendo 

em troca.  



 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – É lamentável! 

 

O SR. DR. NEIDSON - Deputado, Presidente, só para 

complementar também, eu fiz um Projeto de Lei que torna 

como essencial — que não era nem para ser apresentado, 

porque já é essencial — as cirurgias eletivas, os 

procedimentos, os exames e as consultas também. E tive a 

notícia que esse Projeto foi vetado. Foi sancionado um 

Projeto que diz que a atividade física é essencial, e a 

saúde — a pessoa vai fazer uma atividade física sem saúde, 

onde já se viu isso? Então, diz que já está na Casa o Veto 

de um Projeto que tornava como essencial as cirurgias 

eletivas, as consultas e procedimentos laboratoriais.  

 

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – Deputado 

Dr. Neidson. 

 

O SR. DR. NEIDSON – Então, vamos pedir o apoio também 

para a gente derrubar esse Veto depois. 

 

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – Para 

colaborar, foi distribuído na CCJ esse Veto para a minha 

pessoa. Então, já adianto o meu parecer, o meu relatório 

vai ser pela derrubada do Veto já na CCJ.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Olha, acabou de 

me passar aqui, um pouquinho de arroz e um pouquinho de 



carne moída. Tem gente assistindo, funcionários assistindo 

e me passaram aqui agora. Quer dizer, é o fim da picada.  

 

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) - Joga para 

a assessoria jogar no telão, Deputado Adelino. Pede para a 

assessoria da Casa colocar no telão, para quem está nos 

acompanhando verificar que nós não estamos, aqui, fazendo 

politicagem com quem está passando necessidade nos 

hospitais, não. Essa é a realidade dos nossos pacientes. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente)– Com certeza. Mas, 

com certeza é um assunto que tem que ser levado a sério, de 

imediato.  

O próximo inscrito é o Deputado Edson, por cinco 

minutos, sem aparte. 

 

O SR. EDSON MARTINS – Eu sou o próximo orador 

inscrito. Cumprimentar os meus colegas deputados que estão 

aqui, no plenário, os deputados que estão participando de 

forma remota desta Sessão; as pessoas que estão 

acompanhando de forma on-line, em casa; os servidores desta 

Casa. Parabenizar o Deputado Dr. Neidson pelo tema tão 

pertinente, Deputado Dr. Neidson, que a saúde, nós sabemos 

que a saúde é prioridade. E também os deputados que eu vou 

apartear nesse discurso. A pessoa sem saúde não consegue ir 

a lugar nenhum. E lógico, é muito claro, é muito mais 

importante nessa hora salvar vidas, é mais importante 

investir na Saúde, é mais importante amenizar a dor das 

pessoas que estão esperando por uma cirurgia, às vezes até 

que o “Tchau poeira” ou outros projetos que também são 

bons, são de investimentos, mas a vida não tem preço. 



Então, parabéns. Faço coro a esse discurso dos colegas 

deputados, aqui.  

E hoje eu assinei uma Emenda Parlamentar que alguns 

dias o Vereador Robinho, lá de Ouro Preto, trouxe uma 

demanda, Secretário Dr. Neidson. O Vereador Robinho disse 

para mim que após essaCovid, muitas pessoas, às vezes têm 

que sair de Ouro Preto para vir fazer uma tomografia em 

Porto Velho, que o aparelho em Ji-Paraná está quebrado. 

Ouro Preto, acho que nunca teve um aparelho de tomografia. 

Cacoal, parece que também não está tendo. E hoje, eu 

destinei uma Emenda de R$ 1 milhão. Recebi o projeto para 

comprar um tomógrafo para o município de Ouro Preto. O 

Prefeito Alex Testoni agradeceu muito. Disse que vai ser 

uma das coisas mais importantes do mandato dele, esse 

aparelho, tomógrafo, porque a procura, após essaCovid, as 

pessoas ficam com sequelas e se não tratar imediato, às 

vezes, pode agravar muito mais, ir a óbito. A procura de 

uma tomografia é muito grande. Estão, eu tenho investido 

muito as minhas Emendas na Saúde.  

Mas, eu gostaria hoje, o que me traz a esta tribuna, 

Presidente Adelino, colegas deputados, é a censura que eu 

tenho passado de alguns dias para cá, e às vezes, muitas 

vezes, os colegas deputados não conhecem o fundamento, o 

processo como é que é. E eu tenho acho que satisfação em 

andar nesta Casa, porque eu sou um membro deste Parlamento. 

Acho que esta Casa não pode ser de qualquer maneira 

maculada por alguém que, às vezes, é tão criticado, igual 

eu tenho sido, às vezes, injustamente. Eu não tenho medo de 

dizer que é injustamente. 

Eu, quando fui prefeito, eu fui acusado, na época de 

um processo, diz que era superfaturamento, fraude em 

licitação e tudo o mais, que eu fui absolvido na inicial do 

processo, lá mesmo em Alvorada. Era contratação de uma 



retroescavadeira, Deputado Adelino, que quando nós 

justificamos que em Urupá não tinha asfalto, que aquela 

máquina, às vezes, trabalha o dia construindo a ponte, 

levantando bueiro, e à noite, às vezes, ela ia puxar um 

caminhão que estava atolado, levando alimento para o 

Município de Urupá. O juiz de Alvorada, prontamente, 

analisou o processo e nos absolveu de tudo que era crime de 

fraude em licitação, porque não houve, porque era abaixo do 

preço. O preço era R$ 32,00 a hora da máquina e o contrato 

era um contrata de R$ 29,00 a hora/máquina. Uma máquina 

nova que foi contratada prestando o serviço. Fomos 

absolvidos, mas diz que pela não observância da lei, 

cometeu uma falha técnica lá no projeto, que eu acho que eu 

não tenho culpa, quem analisa é uma comissão técnica que 

faz o processo. Então, é o jurídico que dá o parecer e aí 

seguraram os direitos políticos. Nós recorremos em Porto 

Velho, eles entenderam que não houve nenhum dano ao erário, 

não houve fraude em licitação, que deveria ser absolvido, 

que foi o relator. Os que votaram também acompanharam 

dizendo que a pena era muito dura, que eles também queriam 

que reduzisse a nossa pena de cinco para três anos, mas 

seguraram ainda os direitos políticos por três anos. E nós 

recorremos em Brasília. Em Brasília, o meu advogado 

esqueceu de colocar o número do processo na Guia de 

Preparo. E aí, tinha um entendimento da Corte Especial que 

diz que quando chega um processo que não consta o número do 

processo na Guia, é revelia. Eu fui, um dia conversando com 

o Ministro ele disse: “Deputado, eu só digo para você, 

porque aqui...”, ele até citou uma pessoa que tinha 70 

processos, recolheu às custas de um, tirou 69 cheques, 

juntou nos processos para recorrer. Eles reuniram a Corte, 

e disse “então, quando não tem o número do processo, é 

deserto.”. Eu falei, “Ministro, mas o meu é o único 

processo que eu tenho. Tem a Certidão que é o único 



processo que eu tenho, está meu o CPF, está o meu nome. 

Então, não houve má-fé. Eu só gostaria que desse provimento 

para eu ter acesso à Justiça igual a todas as pessoas têm, 

igual a Constituição diz que todo cidadão deve ter acesso à 

justiça...”. E aí estou sendo condenado à perda dos 

direitos políticos sem ter sido julgado o mérito do 

processo. O mérito só na questão política, que o mérito lá, 

quando era de fraude em licitação, foi julgado e nós fomos 

absolvidos na inicial do processo. Lá mesmo em Alvorada. 

Mas o mérito da questão, da perda dos direitos políticos 

não foi julgado e nós perdemos o direito político. E o que 

dói muito, tem uma Comissão lá, tem o Mário lá em Urupá, 

que é um cara músico da Congregação Cristã no Brasil; tem o 

Arlei, que é um rapaz membro da Igreja Adventista, pessoas 

que podem dar a chave do cofre para eles e eles cuidarem de 

dinheiro. Tem 30 anos, passa prefeito, vem outro prefeito e 

eles estão lá na Comissão, eles estão lá como diretores, 

Secretários de Finanças dos municípios, porque são caras 

honrados e sérios, também são perdem a função pública, 

porque eram membros da Comissão. Então, são umas coisas tão 

injustas.  

E o que dói mais na gente, Deputado Alan, é um 

programa de grandeza como esse Programa do Everton Leoni. 

Eu não estou nem aqui fazendo uma crítica. O Everton também 

fez uma grande defesa: “eu conheço o Deputado Edson 

Martins, sei que ele não deve isso”, mas é um programa de 

grandeza. Eu sempre assisto o Everton Leoni, pra mim é 

muito bonito ali a Meire Santos apresentando aquele 

programa, a outra jornalista ali apresentando. A Meire tem 

uma audiência espetacular, que ela é extraordinária, uma 

grande jornalista, ela chega e diz: “o Deputado Edson 

Martins está sendo cassado, deve perder o mandato essa 

semana por fraude em licitação, por dano ao erário”, sem 

conhecimento, porque não é verdade, porque nós já fomos 



absolvidos no inicial do processo disso aí. Então, elas 

dizem isso, porque elas não têm conhecimento. E Rondônia 

inteira, minha família, com certeza, quantas pessoas 

assistindo e quantos de Vossas Excelências talvez tenham 

acompanhado isso.  

Eu não vou dizer que a Meire Santos lá mentiu. Eu vou 

dizer que não é verdade o que ela disse. Ela falou sem ter 

conhecimento, porque tenho uma grande consideração pelo 

programa deles, por ela, pelo Everton. Acho que é um 

programa de grandeza, mas, infelizmente, às vezes o 

jornalista, o site, outras vão e batem na pessoa sem saber 

se a pessoa deve ou não. 

Então, eu estou sendo condenado à perda do direito 

político. Eu estou de cabeça erguida. Não cometi fraude em 

licitação nunca na minha vida. Seis mandatos, o único 

processo que eu tenho. Admiro que o Deputado Adelino, o 

Deputado Chiquinho, muitos outros deputados aqui foram 

prefeitos. Quem mais? O Deputado Laerte. Porque não é fácil 

ser prefeito. Eu procurei ser um desses prefeitos, Deputado 

Adelino, com muita transparência, com muita seriedade na 

minha administração para que eu pudesse — sou um dos poucos 

sobreviventes, talvez, da época que fui prefeito, Deputado 

Adelino, Deputado Chiquinho e outros. Eu estou de cabeça 

erguida. Eu, se eu sair daqui hoje, eu não tenho nada para 

devolver à Justiça. Eu perco o direito político, porque não 

foi um erro meu, foi uma falha da comissão técnica, que fez 

isso aí. 

Eu tinha que fazer esse esclarecimento para vocês, 

Deputado Adelino, porque eu não aceito. Para mim pode ser 

em grupo... Esses dias o cara estava batendo no Deputado 

Adelino num grupo lá em Buritis, eu entrei, fui com ele 

para a porrada. Eu não estou nem aí.  



 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA – Inveja do Deputado 

Adelino. 

 

O SR. EDSON MARTINS - Eu sou um cara que eu ando de 

cabeça erguida. Eu ando tranquilo, de cabeça erguida. E 

para mim pode me enfrentar, pode ser no grupo de “zap”, 

pode ser onde for que eu desafio o cara, porque eu nunca 

andei fazendo nada errado para que eu pudesse ser 

criticado. E, às vezes, não aceita. Eu fico triste mesmo 

quando critica um cara. Não era nem um grupo, era uma 

pessoa lá, que pegou o Deputado Adelino de empreita. Aí eu 

cheguei e bati também junto. Faço isso com qualquer colega 

deputado que eu conheço, que é pessoa séria. 

Hoje eu estou nessa condição, Deputado Lazinho, para 

mim eu estou de cabeça erguida. Se eu permanecer no 

mandato, se eu sair do mandato. Agora eu estou sendo 

injustiçado, porque eu não cometi fraude em licitação. Fui 

absolvido. Estou perdendo o direito político, mas eu estou 

de cabeça erguida. Nunca fiz nada para envergonhar nem a 

população, que votou em mim quando era prefeito, nem os 

meus colegas deputados aqui na Casa. Estou de cabeça 

erguida. Estou tranquilo da forma que sou. Eu sou um cara 

trabalhador e eu vou me virar, vou lutar e vou trabalhar, 

mas eu não baixo a cabeça por ninguém.  

Eu já tenho vários sites que eu processei. Tem muito 

site que não bate em mim mais. Eu tenho ali o juiz da 9ª 

Vara que condenou eles a pagarem multa e isso é o mesmo 

processo que toda época de eleição eles batiam em mim. Eu 

já tenho uns 10 anos que batem em mim por causa desse 

processo e vai lá, o cara vai lá e posta no site e eu entro 

com uma ação contra ele. E tem vários já condenados a me 



pagar danos morais, porque mentiram. Mentiram dizendo que 

eu tenho um processo de fraude em licitação, que não é 

verdade, porque eu fui absolvido na inicial do processo.  

Então, eu queria deixar aqui registrado... 

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA – Queria aparte, Deputado 

Edson. 

 

O SR. EDSON MARTINS – Não cabe aqui aparte, colega 

Deputado Geraldo.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Só concluir para 

dar Questão de Ordem, então. 

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA – Só uma Questão de Ordem. 

 

O SR. EDSON MARTINS – Eu vou só concluir e gostaria de 

pedir desculpas. Eu estou fazendo esse desabafo, porque 

realmente é muito ruim você pagar por uma coisa que a gente 

não deve. Não é por causa do mandato. Eu não nasci com o 

mandato. Eu sou trabalhador. Eu sou um cara que se eu sair 

daqui eu vou cuidar da minha vida, eu vou trabalhar, mas é 

pela injustiça, pela forma que as pessoas que não têm o que 

fazer falam da gente. Parece que o cara é um bandido e aí a 

pessoa vai lá e abre a boca sem ter conhecimento. Deveria 

ser responsabilizado.  

Eu sou muito contra fake news, as pessoas falarem o 

que querem. Às vezes, muitas coisas erradas que acontecem 



hoje no País, essa censura, esses grupos de WhatsApp. 

Muitos deles têm pessoas desocupadas que não trabalham 

igual a gente trabalha e às vezes ficam ali batendo. Eu 

acho que toda pessoa deveria ser responsabilizada pelos 

atos dela e pelo que ela fala. Eu sou contra o cara que 

fala um monte de bobagem sem ter testemunha e não acontece 

nada com ele. Isso é errado.  

Então, Deputado Adelino, eu encerro aqui as minhas 

palavras. Se Vossa Excelência quiser conceder a Questão de 

Ordem, eu agradeço aí. 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA – Questão de Ordem. Um 

minutinho. 

 

O SR. EDSON MARTINS - Eu agradeço aí, Deputado 

Geraldo, a consideração que Vossa Excelência quer partilhar 

o nosso discurso. E deixo essa fala com os meus colegas 

deputados. Eu sempre procurei ser sério, ser transparente, 

e honrar esta Casa com o meu trabalho. E vou continuar 

sendo assim até o dia que eu estiver aqui. Vou ser 

companheiro de vocês, vou ser sério, vou ser trabalhador e 

vou ser verdadeiro. Estou de cabeça erguida, nada me abate 

por causa dessa situação. Muito obrigado.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Com certeza, 

Deputado Edson Martins.  

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA – Questão de Ordem. Um 

minutinho só. 

 



O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – O Senhor fez um 

grande trabalho, e mesmo nos grupos, quem conhece o senhor, 

todo mundo faz a defesa do senhor.  

Deputado Geraldo. 

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA – Eu venho acompanhando a 

fala de Vossa Excelência, Excelentíssimo Deputado Edson 

Martins.  

E o que mais me deixa triste, me deixa assim meio 

confuso, eu estou entendendo exatamente o seu desabafo em 

relação aos seus seis mandatos, e chega numa situação 

assim: quem vai dar resposta para o seu eleitor que aprovou 

o senhor seis vezes para voltar para esta Casa, e hoje, 

como o senhor falou ali, não sabe de onde está vindo esse 

julgamento, porque o senhor não deve, não tem nada a temer. 

Eu quero aqui dizer que Deus está contigo, meu amado, 

que não vai acontecer nada com o teu mandato não. O que 

depender de nós, aqui desta Casa, o senhor vai cumprir o 

seu sexto mandato, vai vir para o sétimo, porque o povo 

quer o senhor. O povo de Rondônia te ama, já aprovou. Você 

já foi prefeito duas vezes, se não me engano, de Urupá — 

não é isso? E seis mandato como deputado. Como está vindo 

aí uma força estranha querer subjugar Vossa Excelência? Não 

tem motivo. O senhor já foi aprovado, já foi... Eu não sei 

nem... Seis vezes aprovado. Como que isso vem a acontecer 

agora? Em relação a um setor e outro da mídia, seja 

querendo os seus quinhentos, seiscentos, setecentos reais. 

Eu tenho certeza que o senhor não vai dar, porque o seu 

dinheiro não é capim, o seu dinheiro não brota em mato. O 

seu dinheiro é valorizado. Nós temos aqui um recurso para a 

mídia, mas para divulgarmos as nossas ações, não para 



pagarmos para pessoas estarem querendo inventar situações 

que vierem a acontecer. 

E também eu quero pedir para um determinado setor, 

digamos que veio da época, quando foi formada a coligação — 

o senhor sabe... Digamos, dez foram disputar. O senhor foi 

um dos três, quatro, cinco, que ganhou. Que o sexto 

respeite o seu mandato, respeite a vontade do povo. Se 

tiver que assumir, vai assumir, mas quando o povo disser: 

“eu vou te eleger”, não vir com situações, querer criar 

fatos, porque além de estar desmerecendo o teu caráter, a 

tua moral, a tua ética, que eu conheço, Deputado Edson 

Martins, a seriedade com que o senhor trabalha aqui. Já é o 

segundo mandato que eu trabalho com Vossa Excelência.  

Então, abre o seu coração, seja feliz, fica feliz, que 

Deus vai abençoar, que não vai acontecer nada com o teu 

mandato, e o povo vai te dar o sétimo mandato. 

Um abraço. Fiquem todos com Deus.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Estão concluídas 

as Breves Comunicações. Passaremos ao Grande Expediente. 

Não há pessoas inscritas. Solicito ao Secretário... 

Vamos suspender a Sessão, não é? 

Vamos ler a matéria aqui. O Deputado Luizinho, só ler 

as matérias aqui do Expediente, e depois a gente vai 

suspender a Sessão para... 

Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura 

das matérias a serem apreciadas.  

 



O SR. LUIZINHO GOEBEL (Secretário ad hoc) – Procede à 

leitura das proposições recebidas, a seguir: 

 

PROPOSIÇÕES RECEBIDAS 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Veda a nomeação 

para cargos em comissão e função de confiança de pessoas 

que tenham sido condenadas pela Lei Federal 11.340/2006 

(Lei Maria da Penha). 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ADELINO FOLLADOR. Dispõe sobre 

a proibição do ato de fotografar, filmar, publicizar em 

rede social ou praticar qualquer outro meio capaz de 

capturar e/ou divulgar imagens que exponham pessoas 

acidentadas ou em situação vexatória. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ADELINO FOLLADOR. Requer ao 

Governo do Estado, com cópia à Secretaria de Estado de 

Obras e Serviços Públicos - SEOSP, para prestar 

esclarecimentos acerca da obra parada do Quartel do Comando 

da Polícia Militar do Município de Buritis/RO. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ALEX REDANO. Requer Voto de 

Pesar aos familiares do Secretário Legislativo da 

Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia Huziel Trajano 

Diniz, servidor estatutário desta Casa de Leis há mais 30 

anos, pelo seu falecimento ocorrido no dia 03 de agosto de 

2021, vítima de complicações de Covid-19, na cidade de 

Porto Velho-RO. 

 



- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ.Torna obrigatória 

a presença de profissional habilitado em reanimação 

neonatal na sala de parto em hospitais, clínicas e outras 

unidades integrantes do Sistema Único de Saúde - SUS.   

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Institui o Plano 

Estadual de Redução de Mortes e Acidentes no Trânsito, no 

Estado de Rondônia. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ.Estabelece a 

criação da semana dedicada à saúde mental nas escolas de 

educação básica no âmbito do Estado de Rondônia. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Institui a 

Política Estadual de Educação Especial, Equitativa, 

Inclusiva e com Aprendizado ao Longo da Vida no âmbito do 

Estado de Rondônia, e dá outras providências. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Estabelece 

medidas protetivas e procedimentos para os casos de 

violência contra os servidores do quadro da Secretaria da 

Educação do Estado de Rondônia e estabelece outras 

providências. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Institui o “Selo 

Amigo da Saúde”, aos bares, restaurantes, lanchonetes e 

estabelecimentos afins, em todo o Estado de Rondônia. 

 



- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Estabelece 

penalidade administrativa a quem divulgar informação falsa 

(Fake News) e dá outras providências.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Institui a 

Campanha Permanente de Conscientização sobre o uso da água 

no âmbito do Estado de Rondônia e dá outras providências.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Determina a 

inscrição de incentivo de doação de sangue e de medula 

óssea nos receituários médicos e dentários no Estado de 

Rondônia. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Fica o Poder 

Executivo obrigado a fornecer ao cidadão teste sorológico 

para detecção de anticorpos após a vacinação de Covid-19, 

no âmbito do Estado de Rondônia.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Institui o 

Programa Estadual de Bioinsumos.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Dispõe sobre a 

obrigatoriedade de percentual dos valores arrecadados por 

multas de trânsito no âmbito do Estado de Rondônia serem 

destinados para a saúde. 

 



- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Institui o Dia 

do Servidor da Defesa Agropecuária no Estado de Rondônia e 

dá outras providências.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Institui o 

Programa de Apoio Psicológico às Mulheres que Sofreram 

Aborto Espontâneo ou Óbito Fetal, no âmbito da rede de 

saúde do Estado de Rondônia.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Institui o 

Estatuto da Pessoa com Cardiopatia Congênita. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Institui a 

Semana Estadual do Turismo Sustentável no Estado de 

Rondônia. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Cria a Política 

Estadual de Educação de Consumo Sustentável dos Recursos 

Naturais e dá outras providências. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Fica 

estabelecido penalidades às operadoras de Plano de Saúde, 

hospitais, maternidades, pronto socorro, pronto atendimento 

e congêneres que não cumprirem com o prazo de 24h de 

carência nos casos de urgência e emergência, no âmbito do 

Estado de Rondônia.  

 



- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Institui o 

Programa Estadual de Apoio aos Portadores de Doença Celíaca 

e demais Alergias Alimentares no Estado de Rondônia.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Dispõe sobre a 

utilização de tecnologia assistiva para atendimento às 

pessoas com deficiência nos shoppings centers, galerias e 

centros comerciais. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Institui no 

âmbito do Estado de Rondônia, o Programa Estadual de 

Atenção às Pessoas LGBTI+ em privação de liberdade, 

cumprindo penas e medidas alternativas, medidas de 

segurança, presas provisoriamente e egressas do sistema 

prisional.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Institui o Dia 

Estadual de Promoção da Saúde Única. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Institui a 

Campanha de Conscientização contra a Automedicação Animal 

no âmbito do Estado de Rondônia e dá outras providências. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Estabelece 

procedimentos para comunicação de Notificação de Autuação 

decorrente de autuação por infração de trânsito. 

 



- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Institui a 

Política Estadual para a População Migrante, dispõe sobre 

seus objetivos, princípios, diretrizes e ações prioritárias 

no Estado de Rondônia.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Dispõe sobre a 

hemodiálise em trânsito para pacientes portadores de 

doenças renais crônicas e dá outras providências. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Dispõe sobre a 

isenção do pagamento da Taxa de Renovação de Licenciamento 

Anual de Veículo (TRLAV).  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Autoriza o Poder 

Executivo a implantar atendimento humanizado com triagem 

feita por psicólogo às mulheres vítimas de violência nas 

Delegacias de Polícia do Estado de Rondônia e dá outras 

providências.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Autoriza o Poder 

Executivo a disponibilizar, por meio da rede pública 

estadual de saúde, atendimento veterinário itinerante para 

avaliar e tratar animais comunitários e animais de 

estimação tutelados por pessoas de baixa renda.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Dispõe sobre a 

segurança dos transportes coletivos passageiros e dá outras 

providências.  

 



- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Dispõe sobre a 

criação de uma Casa Transitória para abrigar mulheres 

vítimas de ameaças e qualquer tipo de violência e dá outras 

providências.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Cria o selo 

“Empresa amiga da população em situação de rua” no âmbito 

do Estado de Rondônia e dá outras providências.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Estabelece o 

atendimento especializado nas provas realizadas no 

Departamento Estadual de Trânsito – DETRAN-RO, para as 

pessoas com dislexia, e dá outras providências. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Assegura 

atendimento online das vítimas de violência domésticas no 

Estado de Rondônia e determina outras providências.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Dispõe sobre a 

garantia de assessoria e acompanhamento jurídico aos 

familiares dos policias e agentes de segurança pública 

mortos em serviço.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Dispõe sobre a 

inserção de produtos de higiene menstrual na Cesta Básica.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Dispõe sobre a 

obrigatoriedade de disponibilização, pelas unidades de 



saúde, Públicas e Privadas, no âmbito do Estado de 

Rondônia, de salas de descanso para enfermeiros, técnicos 

de enfermagem e auxiliares de enfermagem.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Institui 

práticas de transparência em contratações públicas do 

Estado de Rondônia.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Fica garantida 

ao portador de transtorno espectro do autismo a realização 

de atividades laborais compatíveis com sua aptidão, 

formação, experiência e opinião, sendo vedada sua 

discriminação.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Cria o Auxílio 

Social do Gás, e dá outras providências.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Cria o Programa 

Lições de Ética e Cidadania nos ensinos fundamental e médio 

das redes pública e privada de ensino no Estado de 

Rondônia.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Dispõe sobre o 

reconhecimento do caráter educacional e formativo da 

capoeira em suas manifestações culturais e esportivas e 

permite a celebração de parcerias para o seu ensino nos 

estabelecimentos de educação básica, públicos e privados.  

 



- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO MARCELO CRUZ. Institui a 

criação do programa de assistência social e psicossocial 

dos envolvidos em acidentes de trânsito no Estado de 

Rondônia.  

 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO EYDER BRASIL. 

Concede Título Honorífico de Honra ao Mérito ao Cabo BM 

Ismael Miranda Feitoza, pelo ato de bravura onde impediu 

invasão ao quartel e evitou morte de indivíduo no município 

de Ouro Preto do Oeste/RO.  

 

- PROJETO DE RESOLUÇÃO DO DEPUTADO ALEX REDANO. Denomina 

“Huziel Trajano Diniz” a sala do Plenarinho 2 da Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO CB JHONY PAIXÃO. Requer Voto de 

Louvor à empresa Gel Log Transportes e Logística, pelos 

relevantes serviços prestados no Estado de Rondônia.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO CHIQUINHO DA EMATER. Requer ao 

Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de Rondônia, 

Cel. Marcos Rocha, com cópias ao Senhor Luciano Brandão 

Presidente da Autarquia de Assistência Técnica e Extensão 

Rural de Rondônia – EMATER, a concessão do Vale Transporte 

e Vale Alimentação para os Servidores da referida 

Autarquia. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ALAN QUEIROZ. Dispõe sobre a 

isenção da cobrança de passagens em transportes 



interestaduais de ônibus e barco para PCD – Pessoa com 

Deficiência no Estado de Rondônia.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ALAN QUEIROZ. Dispõe sobre o 

direito de analgesia em parto natural, no âmbito do Estado 

de Rondônia e dá outras providências.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ALAN QUEIROZ. Institui o 

“Setembro Cinza” no âmbito do Estado de Rondônia e dá 

outras providências.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ALAN QUEIROZ. Institui a 

obrigatoriedade de os agressores que cometeram crime de 

maus tratos contra os animais de arcarem com as despesas do 

tratamento do animal agredido, bem como participe de 

medidas de conscientização.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ALAN QUEIROZ. Dispõe sobre a 

obrigatoriedade de instalação de banheiros químicos 

removíveis e com lavatórios, assim como a disponibilização 

de álcool em gel em locais de via aberta, que não contam 

com tal equipamento, onde funcionarem as feiras livres no 

Estado de Rondônia.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DR. NEIDSON. Requer junto ao 

Governo do Estado de Rondônia com cópias ao Departamento 

Estadual de Estradas e Rodagens (DER), que informe o 

cronograma de execução de serviços a serem realizados no 



decorrer do ano de 2021, no trecho entre os Municípios de 

Ariquemes e Machadinho d’Oeste na RO-257.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO LEBRÃO. Acrescenta inciso IV 

ao artigo 19 da Lei n° 1.063, de 10 de abril de 2002, que 

dispõe sobre remuneração dos integrantes da carreira de 

Militares do Estado, e dá outras providências.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer, ao 

Governador do Estado extenso ao Chefe da Casa Civil e ao 

Departamento de Estradas de Rodagem e Transportes – (DER), 

informações e providências quanto ao atual andamento da 

construção da ponte sobre o rio Ubirajara, que liga os 

municípios de Jaru e Governador Jorge Teixeira, na rodovia 

463, no Estado de Rondônia.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Poder Executivo, extenso ao Diretor do Departamento 

Estadual de Estradas de Rodagem e Transportes – DER, 

informações e providências quanto ao estudo técnico de 

viabilidade para construção da ponte de concreto das três 

cachoeiras na Estrada do Pacarana RO-387, km 32, em Espigão 

d’Oeste.  

 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO CB JHONY 

PAIXÃO. Concede Medalha de Mérito Legislativo ao Pastor 

Jaime Carlos Ferreira.  

 



- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO CB JHONY 

PAIXÃO. Concede Medalha de Mérito Legislativo ao Pastor 

Sebastião Valadares Neto.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer, que seja 

oficiado ao Poder Executivo, extenso à Casa Civil e à 

Companhia de Águas e Esgotos de Rondônia – CAERD, Estado de 

Rondônia, requerimento de informações detalhadas referentes 

aos estudos técnicos visando a ampliação da rede de 

abastecimento de água potável no município de Alto Paraíso.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer, que seja 

oficiado ao Poder Executivo, extenso à Casa Civil e à 

Companhia de Águas e Esgotos de Rondônia – CAERD, Estado de 

Rondônia, requerimento de informações detalhadas referentes 

à perfuração de poços no município de Candeias do Jamari.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer, que seja 

oficiado ao Poder Executivo, extenso à Casa Civil e à 

Defensoria Pública Estadual – DPE, Estado de Rondônia, 

requerimento de informações detalhadas referentes a 

programas de estágios supervisionados de estudantes no 

âmbito da DPE-RO.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer, que seja 

oficiado ao Poder Executivo, extenso à Casa Civil e ao 

Departamento Estadual de Estradas de Rodagem e Transporte – 

DER, Estado de Rondônia, requerimento de informações 

detalhadas referentes a regularização e revitalização do 

Aeroporto Regional de Guajará-Mirim por meio do Programa de 

Investimentos em Auxílio à Navegação Aérea - PIANA.  



 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer, que seja 

oficiado ao Poder Executivo, extenso à Casa Civil e à 

Companhia de Águas e Esgotos de Rondônia – CAERD, Estado de 

Rondônia, requerimento de informações detalhadas referentes 

a intervenção no sistema operacional da estação de 

tratamento de água no município de Guajará-Mirim com a 

reforma de floculadores, cobertura dos reservatórios e 

reformas dos filtros.   

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer, que seja 

oficiado ao Poder Executivo, extenso à Casa Civil e à 

Companhia de Águas e Esgotos de Rondônia – CAERD, Estado de 

Rondônia, requerimento de informações detalhadas no tocante 

à finalização das obras do Programa de Aceleração do 

Crescimento visando melhorar a rede de abastecimento de 

água potável no município de Porto Velho.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. Altera 

dispositivos da Lei 3.674, de 27 de novembro de 2015 e 

altera os dispositivos da Lei nº 2.204, de 18 de dezembro 

de 2009, que “Dispõe sobre a Lei Orgânica e Fixação do 

Efetivo do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de 

Rondônia”, regulamenta o Quadro de Oficiais Auxiliares BM 

(QOABM) do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Rondônia 

e dá outras providências.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ALAN QUEIROZ. Dispõe sobre a 

criação de Programa de Assistência Psicológica para vítimas 

de violência sexual no âmbito do Estado de Rondônia. 



 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ALAN QUEIROZ. Dispõe sobre a 

distribuição gratuita de absorventes higiênicos para as 

mulheres em situação de vulnerabilidade social e dá outras 

providências.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ALAN QUEIROZ. Dispõe sobre a 

inclusão do peixe fornecido pela piscicultura estadual no 

cardápio da merenda escolar das instituições públicas de 

ensino do Estado de Rondônia. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO CHIQUINHO DA EMATER. Requer a 

aprovação de Voto de Louvor aos Produtores Rurais que são 

destaques das regiões do Estado e que representam os demais 

produtores nas comemorações alusivas ao cinquentenário da 

Entidade Autárquica de Assistência Técnica e Extensão Rural 

do Estado de Rondônia – EMATER/RO, conforme relação em 

anexo.  

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ISMAEL CRISPIN. Dá denominação 

ao Hospital Regional do Município de Buritis, Doutor 

Silvano Valério Firmiano.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer à Mesa 

Diretora a Convocação para o dia 24/08/2021 (terça-feira) 

às 15:30 horas, no Plenário desta Casa de Leis, do 

Secretário de Estado de Justiça - SEJUS, do Diretor-Geral 

da Fundação de Assistência Social do Estado de Rondônia - 

FASER, da Secretária de Estado da Assistência e do 

Desenvolvimento Social- SEAS, do Secretário de Estado do 

Planejamento, Orçamento e Gestão - SEPOG e do Secretário de 



Estado de Finanças - SEFIN, para prestarem informações e 

esclarecimentos nesta Casa de Leis na forma em que se 

apresenta.  

 

 Lidas as proposições, Senhor Presidente.  

 

 O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) - Solicito ao 

Senhor Secretário que proceda à leitura das matérias a 

serem apreciadas. 

 

 O SR. LUIZINHO GOEBEL (Secretário ad hoc) - 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer à Mesa 

Diretora a Convocação para o dia 24/08/2021 (terça-feira) 

às 15:30 horas, no Plenário desta Casa de Leis, do 

Secretário de Estado de Justiça - SEJUS, do Diretor-Geral 

da Fundação de Assistência Social do Estado de Rondônia - 

FASER, da Secretária de Estado da Assistência e do 

Desenvolvimento Social- SEAS, do Secretário de Estado do 

Planejamento, Orçamento e Gestão - SEPOG e do Secretário de 

Estado de Finanças - SEFIN, para prestarem informações e 

esclarecimentos nesta Casa de Leis na forma em que se 

apresenta.  

 

 O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Em discussão o 

Requerimento do Deputado Jair Montes. Não havendo 

discussão, em votação. Os deputados favoráveis permaneçam 

como se encontram, os contrários se manifestem. Aprovado o 

Requerimento. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 



O SR. LUIZINHO GOEBEL (Secretário ad hoc) - 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO CHIQUINHO DA EMATER. Requer a 

aprovação de Voto de Louvor aos Produtores Rurais que são 

destaques das regiões do Estado e que representam os demais 

produtores nas comemorações alusivas ao cinquentenário da 

Entidade Autárquica de Assistência Técnica e Extensão Rural 

do Estado de Rondônia – EMATER/RO, conforme relação em 

anexo. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Em discussão o 

Requerimento. Não havendo discussão, em votação. Os 

deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os 

contrários se manifestem. Está aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – 

Presidente, o áudio não está saindo, Presidente. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Está ouvindo 

agora? 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Secretário ad hoc) - 

REQUERIMENTO DE DO DEPUTADO ALEX REDANO. Requer Voto de 

Pesar aos familiares do Secretário Legislativo da 

Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia Huziel Trajano 

Diniz,servidor estatutário desta Casa de Leis, há mais de 

30 anos pelo seu falecimento ocorrido no dia 3 de agosto de 

2021, vítima de complicações de Covid-19, na cidade de 

Porto Velho-RO.  



 

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – Reitero 

que aqui que o áudio não está saindo, Presidente. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Está sendo 

providenciado ao pessoal técnico. 

Em discussão o Requerimento do Deputado Alex Redano, é 

o Voto de Pesar do nosso amigo Huziel Trajano Diniz, 

funcionário desta Casa. Em discussão. Não havendo ninguém 

para discutir, encerro a discussão. Em votação. Os 

deputados favoráveis permaneçam como estão, os contrários 

se manifestem.Está aprovado o Requerimento. Vai ao 

Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL(Secretário ad hoc)– REQUERIMENTO 

DO DEPUTADO JHONY PAIXÃO. Requer Voto de Louvor à empresa 

Gel Log Transportes e Logística, pelos relevantes serviços 

prestados no Estado de Rondônia. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR(Presidente) - Em discussão o 

Requerimento do Deputado Jhony Paixão, Voto de Louvor. Em 

discussão. Encerrada a discussão, em votação. Os deputados 

favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. Está aprovado. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria. 

 



O SR. LUIZINHO GOEBEL (Secretário ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO CHIQUINHO DA EMATER. Requer a 

realização de Sessão Solene no dia 30 agosto de 2021, às 09 

horas, no Plenário desta Casa para homenagear a Entidade 

Autárquica de Assistência Técnica e Extensão Rural do 

Estado de Rondônia - EMATER - RO pelos 50 anos de fundação. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) - Em discussão o 

Requerimento do Deputado Chiquinho da Emater. Encerrada a 

discussão, em votação. Os deputados favoráveis permaneçam 

como estão, os contrários se manifestem. Está aprovado. Vai 

ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Secretário ad hoc) – Não há 

mais matérias, Senhor Presidente. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Como nós temos 

agora os Vetos aqui, por conveniência técnica vamos 

suspender. Mas, antes de suspender, vamos fazer uma 

verificação de quorum. Quem quiser depois registra de novo.  

Gostaria de pedir a todos os companheiros a 

verificação de quorum para dar continuidade depois. Mas, 

por enquanto, está suspensa a Sessão e convidamos todos os 

deputados a registrar presença. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – A verificação de quorum é para 

quando retornar da suspensão. 

 



O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Pode ser, mas 

pode ser agora mesmo. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Quanto tempo pode ficar aberto? 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Para poder deliberar. (fora do 

microfone). 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Para poder 

deliberar aqui, porque nós temos que ter 13 votos. 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Só uma curiosidade aqui: por 

quanto tempo pode ficar aberto esse pedido de verificação 

de quorum? 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Não, não vai. Ele está pedindo 

agora. Não vai ter. (fora do microfone) 

 

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – Mas eu 

acho que se não der quorum, não abre a Sessão. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Eu entendi. Se eu posso 

fazer... 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Ele ia suspender, não vai 

suspender. Vai ver esse pedido. (fora do microfone). 

 



O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Se não tiver 

gente para votar... 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Porque se não tem suspensão, 

não parou a Sessão. Concorda comigo? Eu não suspendi, então 

a Sessão está em andamento. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Está em 

andamento. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Aí eu peço verificação de 

quorum. Eu entendo que daí... Até quando vai ficar a 

verificação de quorum? 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – A gente aguarda 

e se não tiver 13 presenças,a gente suspende. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Mantém a suspensão. Acho que é 

melhor. 

 

O SR. EDSON MARTINS (Por videoconferência) – Deputado 

Edson Martins pede o registro da presença. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) – Então eu vou 

suspender a Sessão, aí, após vamos pedir a verificação de 

quorum. 

 



O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – Mas o 

senhor já pediu a verificação de quorum, Presidente. Acho 

que não pode. A gente tem que agora fazer a verificação. O 

senhor já pediu a verificação de quorum. 

 

O SR. EDSON MARTINS (Por videoconferência) – Deputado 

Adelino, registra a presença do Deputado Edson Martins, 

Deputado Adelino. 

 

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – Registrar 

a presença do Deputado Eyder Brasil também. Depois de 

verificado o quorum, Deputado Luizinho, então tem que 

encerrar a Sessão se não tiver quorum. 

 

O SR. EDSON MARTINS (Por videoconferência) – Registra 

a presença do Deputado Edson Martins, Presidente Adelino. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Presidente) - Registra a 

presença do Deputado Edson Martins. 

 

(Às 18 horas e 02 minutos, o Senhor Adelino Follador passa 

a presidência ao Senhor Luizinho Goebel) 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) - Solicitamos aos 

nobres colegas deputados para registrarem a presença, 

porque estamos em momento de verificação de quorum. 

Portanto, temos Vetos a serem deliberados e, para isso, 

precisamos ter 15 presenças e até o momento nós temos 



somente 5 presenças. Então, os deputados que estão nos 

gabinetes, que estão on-line, por favor, a manifestação 

para o registro da presença.  

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Sessão 

suspensa, não é, amigos? Tranquilo, estou acompanhando 

aqui. Um abraço a todos. 

 

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – 

Presidente, está tendo verificação de quorum. Não está 

tendo quorum nem para abrir a Sessão. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) – Presidente 

Redano, a Sessão não está suspensa. Nós estamos fazendo 

verificação de quorum. Então, Vossa Excelência... 

 

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – Já foi 

registrado. Está no painel, Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Obrigado. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) – Então, vamos lá. 

Deputado Redano, presente. Deputado Eyder Brasil, presente. 

 

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – Eu 

acredito que pelo quorum a Sessão tem que ser encerrada. 

 



O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) – Deputado Edson 

Martins, presente. Deputado Ismael Crispin, presente. 

Deputado Luizinho Goebel e Deputado Ribamar Araújo. Temos 

mais algum deputado?  

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Deputado 

Alex Redano. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL(Presidente) – Deputado Alex 

Redano está registrada a sua presença.  

 

  O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Muito 

obrigado, Senhor Presidente.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) – Temos oito 

presenças. Portanto, suspendemos por tempo indeterminado a 

Sessão. 

(Suspende-se esta Sessão Ordinária às 18 horas e 03 minutos 

e reabre-se às 19 horas e 08 minutos)  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) – Está reaberta a 

Sessão Ordinária.  

VERIFICAÇÃO DE QUORUM 

- Deputado Alex Redano   - presente 

- Deputado Anderson Pereira  - presente 

- Deputado Chiquinho da Emater - presente 



- Deputado Edson Martins   - presente 

- Deputado Eyder Brasil   - presente   

- Deputado Ismael Crispin  - presente 

- Deputado Jair Montes    - presente 

- Deputado Lazinho da Fetagro  - presente 

- Deputado Luizinho Goebel  - presente 

- Deputado Ribamar Araújo  - presente 

 O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) – Portanto, não 

havendo quorum com a presença de 10 parlamentares, não é 

possível a deliberação por motivos de serem Vetos. E os 

Vetos, nós teríamos que ter maioria absoluta.  

Portanto, desta forma, nada mais havendo a tratar, 

encerramos a presente Sessão e convocamos Sessão Ordinária 

para o dia 17 de agosto, no horário regimental.  

Está encerrada a Sessão. 

 

(Encerra-se esta Sessão Ordinária às 19 horas e 09 minutos) 

 

(Sem revisão dos oradores) 

 


